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Editorial 


Quando a 3 de Maio de 2001 foi editado o primeiro número do boletim Em Órbita, não fazia ideia que o boletim 
pudesse vir a ter uma aceitação razoável. Com o passar dos meses e das edições mensais do Em Órbita a equipa 
que trabalha todos os meses neste boletim foi-se apercebendo da sua importância como meio de divulgação 
detalhado das actividades espaciais que quase diariamente acontecem. 


Ao completar 4 anos de edição ininterrupta depara-se ao boletim um desafio cada vez maior: o de dar a 
conhecer a importância do espaço no nosso dia-a-dia. Essa divulgação não pode deixar de passar por um olhar 
para o passado épico da Conquista Espacial e o boletim Em Órbita tem vindo a dar aos seus leitores a 
oportunidade de levantarem o véu sobre a História dos nossos primeiros passos no Cosmos. Isto acontece com 
este número comemorativo dos 4 anos do Em Órbita. A estação espacial Salyut-7 e todas as missões que fizeram 
parte deste programa, abriram a porta para a permanência da Humanidade no Cosmos com a estação espacial Mir 
e actualmente com a ISS. 


Estamos com força para mais 4 anos de divulgação e muitos são os acontecimentos que nos aguardam no 
futuro. Contamos com o vosso apoio para que todos os meses se possa divulgar com entusiasmo os nossos passos 
no caminho das estrelas. 


Rui €. Barbosa 
4 de Maio de 2005 
Braga - Portugal 
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Na Capa: A estação espacial Salyut-7 fotografada tendo como fundo o planeta Terra. Na imagem é visível a cápsula Soyuz 
T-14 acoplada no porto de acoplagem posterior da estação. 
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Salyut-7 
A estação espacial Salyut-7 surgiu como o veículo suplente da estação espacial Salyut-6. Designada 11F715 (ou 17KS n.º 


126), a Salyut-7 foi colocada em órbita por um foguetão 8K82K Proton-K (306-02) às 1945:00UTC do dia 19 de Abril de 
1982, a partir da Plataforma de Lançamento PU-40 do Complexo de Lançamento LC200 do Cosmódromo NIIP-5! 


Baikonur. 


A Salyut-7 tinha um peso de 18.900 kg, um comprimento de 14,40 metros, um diâmetro máximo de 4,15 metros e 
uma envergadura. Com a adição de novos painéis solares a estação atingiu um peso de 19.824 kg. Equipada com um motor 


principal KRD-79 (com uma força máxima de 400 kgf e 
que consumia N204 e UDMH), a estação possuía também 
14 pequenos motores do sistema de controlo de reacção 
com uma força de 10 kg cada e 18 motores para ajuste 
fino com uma força de 1 kgf. 


A estação permaneceu numa órbita circular 
média com uma altitude de 281 km e uma inclinação 
orbital de 51,5º em relação ao equador terrestre. 


Estava equipada com um sistema de encontro e 
acoplagem “Kurs” que lhe permitia receber veículos de 
carga Progress e veículos tripulados Soyuz T. No conjunto 
do seu material experimental contava-se uma fornalha de 
processamento de materiais *Kristal”, um electrofotómetro 
estelar EFO-7, uma unidade de crescimento de plantas 
“Oasis”, uma unidade de diagnóstico cardiovascular 
'“Aelita”, um sistema médico de ecografia ultra sónica e 
um forno de materiais semicondutores “Korund”. Os 
cosmonautas a bordo possuíam também água quente 24 
horas por dia e um frigorífico para os alimentos. A Salyut- 
7 foi também utilizada para a realização de experiências e 
observações militares nomeadamente a observação de 
aerossóis, intercepção de mísseis balísticos (ABM), 





A Salyut-7 no edifício de integração e montagem no 
Cosmódromo NIIP-S Baikonur. Na imagem é visível a 


ogiva de protecção na qual será colocada a estação 
espacial. Imagem: Corporação RKK Energiya. 





exercícios navais militares e testes de detecção e orientação de feixes laser. 


*NHP - Nauchno-Issledovatelskiy Ispytatelnyy Poligon (Polígono Estatual de Pesquisa Científica). 
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As alterações realizadas ao exterior da estação incluíam a adição de coberturas em algumas janelas que poderiam 
ser abertas ou fechadas pelos cosmonautas para ajudar a proteger as janelas dos efeitos do ambiente espacial ao longo dos 
anos. Os painéis solares foram também modificados de forma a permitirem a adição de paméis adicionais durante 
actividades extraveículares e permitirem a utilização de células solares mais eficientes que aumentaram a produção de 
energia em 10% em relação aos painéis da Salyut-6. O porto de acoplagem frontal foi fortalecido para ser utilizado por 
módulos mais pesados ao se adicionar um anel de acoplagem com 8 pinos em torno do anel. O anel de acoplagem tinha um 
diâmetro de 1,7 metros e estava posicionado 10 cm atrás do colar de acoplagem. 


No interior da Salyut-7 foi adicionado um frigorífico com uma capacidade de 50 litros, havendo a possibilidade de 
os cosmonautas terem água quente durante 24 horas. O sistema de controlo ambiental foi também melhorado e os níveis de 
ruído reduzidos. Os cartuchos de regeneração de ar e os filtros foram fabricados de forma mais compacta para melhor 
manuseamento e transporte. Alguns componentes do sistema de regulação térmico e do sistema de comunicação por rádio 
foram feitos mais acessíveis de forma a melhorar as condições de reparação em órbita. Algumas linhas hidráulicas foram 
equipadas com sistemas de ligação especiais que preveniam a fuga em caso de terem de ser substituídos durante alguma 
missão. Foram incluídos pontos de adição de fluidos em caso de fuga. 


Foram instalados na secção despressurizada do motor da estação dois tanques com uma capacidade de 400 litros 
de forma a permitir mais espaço no interior do veículo. O sistema de navegação “Delta”, que havia sido testado na Salyut-6, 
foi colocado em operacionalidade e permitia a detecção automática da posição da estação na órbita terrestre. Este sistema 
imprimia todas as janelas de comunicação, passagens equatoriais e horas do nascer pôr-do-sol para cada dia. O sistema 
poderia ligar e desligar automaticamente o sistema de comunicações quando se encontrasse fora do alcance das estações 
terrestres. 


Após a sua colocação numa órbita inicial com um apogeu de 261 km de altitude, perigeu de 213 km de altitude e 
inclinação orbital de 51,6º, a Salyut-7 (13138 1982-0334) entrou num período de preparação para receber a sua primeira 
tripulação. A 5 de Maio a estação encontra-se na sua órbita operacional com um apogeu de 347 km de altitude, um perigeu 
de 346 km de altitude e uma inclinação orbital de 51,6º. 
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As primeiras tripulações para a Salyut-7 


Em 1981 formaram-se as primeiras tripulações que deveriam voar a bordo da Salyut-7 no novo veículo Soyuz T. A forma 
como as tripulações foram seleccionadas e treinadas foi alterada em relação ao que era prática até então e nomeadamente 
durante as missões para a estação espacial Salyut-6. As tripulações começaram a ser nomeadas em sequência com alguns 
meses de intervalo. As tripulações inicialmente seleccionadas sofreram algumas alterações devido a vários factores, mas 
em Setembro de 1981 as três tripulações principais em treino eram constituídas pelos cosmonautas Anatoli Nikolayevich 
Berezovoi e Valentin Vitalievich Lebedev (Missão 1), Vladimir Georgievich Titov e Gennady Mikhailovich Strekalov 
(Missão 2), e Vladimir Alexandrovich Dzhanibekov e Alexander Pavlovich Alexandrov (Missão 3). 


Estas missões deveriam permanecer por vários meses a bordo da Salyut-7 e como tal seria necessário levar a cabo 
algumas missões de visita para entregar um novo veículo Soyuz T para a tripulação permanente devido ao limite de 
permanência destes veículos em órbita terrestre. Assim, a primeira missão de longa duração deveria receber duas visitas, 
sendo a primeira composta pelos cosmonautas Yuri Vasilievich Malyshev e Alexander Sergeievich Ivanchenkov, sendo a 
tripulação suplente composta pelos cosmonautas Leonid Denisovich Kizim e Vladimir Alexeievich Solovyov, enquanto 
que a tripulação principal da segunda missão visitante seria composta pelos cosmonautas Leonid Ivanovich Popov e 
Alexander Alexandrovich Serebrov, tendo como suplentes Vladimir Vladimirovich Vasyutin e Viktor Petrovich Savinykh. 


Como os veículos Soyuz T possuíam a capacidade para transportar três tripulantes a União Soviética assmou um 
acordo de colaboração com a França para o transporte de um espaçonauta francês na primeira missão visitante. Para a 
segunda missão foi seleccionado um grupo de três cosmonautas femininas (Svetlana Yevgenyevna Savitskaya, Irina 
Rudolphovna Pronina e Natalia Dmitryevna Kuleshova). No entanto estas tripulações foram alteradas antes da realização 
de qualquer missão: Yuri V. Malyshev foi substituído por Vladimir A. Dzhanibekov quando não foi aprovado num exame 
médico; em Dezembro de 1981 Natalia D. Kuleshova, que era a cosmonauta suplente original na missão Soyuz T-7, foi 
substituída por Irina R. Pronina; e em Janeiro de 1982 Vladimir Afanasyevich Lyakhov substitui Vladimir Dzhanibekov na 
Missão 3. 


Soyuz T-5 — a primeira tripulação permanente da Salyut-7 
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Às 0958UTC do dia 13 de Maio é lançada desde a Plataforma de Lançamento PU-5 do Complexo de Lançamento LC1 
(17P32-5) do Cosmódromo NIIP-5 Baikonur por um foguetão 114511U Soyuz-U, o veículo Soyuz 7K-ST n.º 11L que 
recebe a designação Soyuz T-5 (13173 1982-0424) após entrar em órbita terrestre. A bordo da Soyuz T-5 seguem os 
cosmonautas Anatoli Nikolayevich Berezovoi — Comandante - (107URSS51) e Valentin Vitalievich Lebedev — Engenheiro 
de Voo - (60URSS28, 2URSS26-44) que formariam a primeira 
tripulação permanente (EO-1) da Salyut-7. Berezovoi e 
Lebedev utilizavam o nome de código “Elbrus”. A tripulação 
suplente da Soyuz T-5 era composta pelos cosmonautas 
Vladimir Georgievich Titov e Gennady Mikhailovich Strekalov. 


A Soyuz T-5 é colocada numa órbita inicial com um 
apogeu de 231 km de altitude e um perigeu de 192 km de 
altitude, iniciando uma perseguição de 24 horas à nova estação 
espacial. Os dois cosmonautas despem os seus fatos espaciais 
Sokol e colocam-nos “pendurados” na parede do Módulo Orbital 
para que os fatos sequem, pois estavam húmidos devido à 
transpiração. 


O primeiro período de descanso em órbita é passado a 
bordo da Soyuz T-5, mas os dois homens encontram algumas 
A Salyut-7 vista contra o fundo negro do espaço | dificuldades para descansarem. Berezovoi acha que o veículo é 
pela tripulação da Soyuz T-S durante a | qemasiado frio e volta a envergar o seu fato Sokol. Por seu lado 
aproximação final à estação. Imagem: Arquivo | Tebedev tenta dormir no Módulo de Regresso, mas tem 
fotográfico do autor. dificuldade em manter uma posição confortável primeiro sobre o 
seu assento e depois no seu assento. O descanso era essencial 
para as tripulações das Soyuz T mesmo com os melhoramentos introduzidos nos veículos pois a pressão para se conseguir a 
acoplagem com a Salyut-7 era grande. 





A aproximação final à Salyut-7 tem lugar às primeiras horas do doa 14 de Maio. Apesar do computador de bordo 
indicar uma separação de 457 km, o sistema de aproximação “Mera” não é activado até à última órbita de transferência final 
a 250 km. O sistema não consegue detectar a estação e os dois cosmonautas decidem testá-lo. Eventualmente o sistema 
“Mera” detecta a Salyut-7 a 30 km de distância quando os dois veículos se aproximavam a uma velocidade de 45 m/s. Nesta 
altura o sistema de encontro e acoplagem Igla detecta a 
estação, iniciando o controlo automático pelo 
computador “Argon'. Quando a Soyuz T-5 se 
encontrava a 200 metros de distância é dada 
autorização para a acoplagem que tem lugar às 
HN35UTC (no porto frontal) quando os dois veículos se 
encontram numa órbita com um apogeu de 346 km de 
altitude e um perigeu de 343 km de altitude. 


Após entrarem na Salyut-7 (com alguma 
dificuldade em abrir a escotilha de acesso à estação) os 
dois homens estabeleceram uma rotina diária que os 
levou até ao final da sua missão acabando por 
estabelecer um recorde de permanência em órbita de 
211 dias. No dia 17 de Maio Berezovoi e Lebedev 
lançaram um pequeno satélite para comunicações de 
rádio amador a partir da escotilha de despejo de lixo. O 
Iskra-2 (13176 1982-033C) fica colocado numa órbita 
Anatoli N. Berezovoi e Valentin V. Lebedev constituíram a | com um apogeu de 345 km e um perigeu de 336 km, e 
primeira tripulação permanente da Salyut-7. Imagem: os soviéticos anunciam que este teria sido o primeiro 
Arquivo fotográfico do autor. lançamento de um satélite de comunicações a partir de 
um veículo tripulado numa jogada de propaganda antes 
do lançamento de dois satélites de comunicações pelo varvém espacial americano OV-102 na missão STS-5 que teve lugar 
entre os dias 11 e 16 de Novembro de 1982. 





Tal como havia já acontecido com as tripulações que viveram a bordo da Salyut-6, também as tripulações da 
Salyut-7 receberam visitas regulares por parte dos cargueiros Progress. As 0558:49UTC do dia 23 de Maio é lançado desde 
a Plataforma de Lançamento PU-5S do Complexo de Lançamento LC1 (17P32-5) por um foguetão 11A511U Soyuz-U 
(Ts15000-283), o veículo Progress 7K-TG n.º 114 que receberia a designação Progress-13 (13210 1982-0474) após entrar 
em órbita terrestre. O Progress-13 fica colocado numa órbita inicial com um apogeu de 240 km de altitude e um perigeu de 
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175 km de altitude. A acoplagem com a Salyut-7 (porto posterior) tem lugar às 0757UTC do dia 25 de Maio quando os dois 
veículos se encontram numa órbita com um apogeu de 343 km de altitude e um perigeu de 338 km de altitude. 


Durante a manobra de acoplagem do Progress-13 os dois cosmonautas cometeram uma violação dos 
procedimentos de acoplagem. A escotilha entre o compartimento de trabalho e o compartimento intermédio da Salyut-7 
deveria permanecer fechada durante a acoplagem de um cargueiro Progress, porém Berezovoi e Lebedev queriam observar 
a aproximação final do veículo à Salyut-7 através de uma pequena janela existente no compartimento intermédio. Os dois 
cosmonautas resolveram simular o encerramento da escotilha para que o Controlo de Voo TsUP pensasse que esta estava 
realmente fechada. Os dois cosmonautas foram então capazes de observar a aproximação final do Progress-13, no entanto 
esqueceram-se de remover os dispositivos que simulavam o encerramento da escotilha e o TsSUP continuou a receber 
indicações de que esta se encontrava encerrada mesmo quando os dois cosmonautas se moviam entre a estação e o 
cargueiro. 


Ainda a 25 de Maio a Salyut-7 foi orientada de forma a colocar o cargueiro Progress-13 voltado para a Terra, 
colocando a estação num estado de estabilização por gradiente de gravidade. No dia 26 de Maio a estação foi reabastecida 
automaticamente a partir do Progress-13, com a tripulação a monitorizar a operação a partir do interior a estação mas não 
desempenhando qualquer papel relevante. Os dois cosmonautas procederam á organização e inventariação dos materiais e 
mantimentos fornecidos pelo cargueiro, ao mesmo tempo que colocavam o lixo produzido na Salyut-7 no interior do 
veículo de carga. A 31 de Maio foram bombeados 300 litros de água para os tanques da Salyut-7 e a 2 de Junho a órbita do 
complexo é baixada em preparação para a chegada da Soyuz T-6. A Salyut-7 fica colocada numa órbita com um apogeu de 
321 km de altitude e um perigeu de 291 km de altitude. 


O cargueiro Progress-13 permanece acoplado à Salyut-7 durante 9 d 22h33 m 36 s (o Progress-13 passa um total 
de3 d 19h26m 245 em voo livre). O Progress-13 separa-se da Salyut-7 às 0631UTC do dia 4 de Junho e permanece em 
órbita até às O00SUTC do dia 6 de Junho, altura em que os seus motores são activados para iniciar a reentrada atmosférica. 
Às 0050UTC o cargueiro entra na atmosfera e é destruído por influência da fricção com as diferentes camadas 
atmosféricas. 


O primeiro banho mensal da tripulação teve lugar a 12 de Junho e a 15 de Junho Lebedev referia que um resíduo 
acastanhado se havia depositado entre as placas das escotilhas transparentes aos raios ultravioleta. Aparentemente o resíduo 
teria sido produzido quando a radiação ultravioleta atingia as gaxetas de borracha que rodeavam as placas. 

Soyuz T-6 
As primeiras visitas que Berezovoi e Lebedev receberam a bordo da 
Salyut-7 foram os três membros da tripulação da Soyuz T-6. A missão 
Soyuz T-6 foi lançada às 1629:47UTC do dia 24 de Junho de 1982. A 
cápsula Soyuz 7K-ST n.º 9L, que posteriormente recebeu a designação 
Soyuz T-6, foi lançada por um foguetão 11A511U Soyuz-U a partir da 


Plataforma de Lançamento PU-S do Complexo de Lançamento LC] 
(17P32-5) do Cosmódromo NIIP-5 Baikonur. 


A bordo da Soyuz T-6 (13292 1982-0634) encontrava-se o 
cosmonauta Vladimir Alexandrovich Dzhanibekov — Comandante - 
(86URSS43, 2URSS24-41, 3URSS11-18), o cosmonauta Alexander 
Sergeievich Ivanchenkov -— Engenheiro de Voo - (88URSS44, 
2URSS27-45) e o espaçonauta Jean-Loup Jacques Marie Chrétien — 
Cosmonauta Pesquisa (108FRA1), utilizando os três homens o nome de código “Pamir” (esta missão recebeu também a 
designação EP-1). A tripulação suplente era composta por Leonid Denisovich Kizim, Vladimir Alexerevich Solovyov e 
Patrick Pierre Roger Baudry. 





A Soyuz T-6, com um peso de 6.850 kg, foi colocada numa órbita inicial com um apogeu a 233 km de altitude e 
um perigeu a 189 km de altitude, iniciando uma perseguição de 24 horas à estação espacial Salyut-7. A acoplagem com a 
Salyut-7 teria lugar às 1746UTC do dia 25 de Junho, utilizando o porto de acoplagem posterior da estação. A acoplagem 
ocorre 14 minutos antes do previsto devido a um problema com o computador da Soyuz T-6 quando esta se encontrava a 
900 metros da estação. A esta distância e quando o veículo se encontrava fora da zona de cobertura das estações de rastreio 
soviéticas, o computador de bordo inicia uma manobra na qual a Soyuz T-6 executa uma volta de 180º colocando os seus 
motores na direcção do movimento, iniciando uma travagem. Esta travagem diminui a velocidade de aproximação à Salyut- 
7. Posteriormente o computador inicia a rotação para a posição normal de aproximação à estação. Nesta fase o sistema 
giroscópico de estabilização detecta que o veículo se aproxima do estado de bloqueio dos giroscópios e anula a manobra, 
colocando o veículo numa rotação à medida que a aproximação é cancelada. Os sistemas de bordo indicam o erro ao 
Comandante Dzhanibekov que imediatamente retoma o controlo da cápsula e inicia os procedimentos para eliminar a 
rotação da Soyuz. Incapaz de localizar a Salyut-7 de forma visual, Dzhanibekov estabiliza a cápsula em todos os seus eixos 
espaciais para determinar a sua posição e a sua orientação em relação à estação. 
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A bordo da Salyut-7 Berezovoi e Lebedev 
observavam a aproximação da Soyuz T-6, podendo 
observar ocasionalmente o brilho dos pequenos 
motores de orientação da cápsula. Nesta fase a Soyuz 
T-6 já se encontrava na zona de cobertura das estações 
soviéticas e após relatar o acontecido obteve 
autorização para levar a cabo a acoplagem com a 
Salyut-7. Na altura da acoplagem os dois veículos 
percorriam uma órbita com um apogeu de 306 km de 
altitude e um perigeu de 283 km de altitude. 


Durante a sua permanência a bordo da Salyut- 
7 o espaçonauta francês levou a cabo uma série de 
experiências científicas (em especial na área da 
Medicina e Astronomia”) em conjunto com os restantes 
tripulantes soviéticos tendo também a “honra” e ejectar 
através da escotilha de descarga de lixo, a descarga 
semanal de lixo da estação espacial. Segundo as 
palavras de Chrétien, que também participaria nos 
treinos para uma missão no vaivém espacial americano 
na qual seria suplente de Patrick P. R. Baudry, a 
Salyut-7 era uma estação simples, mas fiável apesar de 
não parecer impressionante. 





Fotografia oficial da tripulação da missão Soyuz T-6. Da 
esquerda para a direita: Alexander Sergeievich 
Ivanchenkov, Vladimir Alexandrovich Dzhanibekov e Jean- Uma das experiências levadas a cabo por Jean- 
Loup Jacques Marie Chrétien. Imagem: Arquivo fotográfico Loup Chrétien foi a realização de experiências com um 
do autor. 





sistema de monitorização do sistema cardiovascular utilizando ecografia. 
Chrétien utilizou os seus companheiros de missão e os membros da tripulação 
permanente da Salyut-7 como cobaias humanas, estudando assim os sinais e 
efeitos da adaptação a um ambiente de microgravidade em órbita terrestre. 


A missão Soyuz T-6 teve uma duração de 7d 21h 50 m 52, terminando 
com uma aterragem a 65 km da cidade de Arkalyk (51ºN — 67ºE), às 
1420:39UTC do dia 2 de Julho (a Soyuz T-6 separara-se da Salyut-7 às 
H03UTC do mesmo dia). 


Berezovoi e Lebedev continuaram a sua permanência na Salyut-7 após 
o regresso de Dzhanibekov, Ivachenkov e Chrétien, mantendo-se na sua rotina 
diária e aguardando a visita de mais um cargueiro Progress em meados de Julho. 
Entretanto, a 9 de Julho, o satélite Iskra-2, que havia sido lançado a partir da 
Salyut-7, reentrava na atmosfera terrestre devido ao resultado do decaimento natural provocado pela gravidade terrestre. O 
satélite acaba por ser destruído na reentrada. 


Às 0957:44UTC do dia 10 de Julho é lançado desde a Plataforma de Lançamento PU-5 do Complexo de 
Lançamento LC1 (17P32-5) por um foguetão 114511U Soyuz-U (Shch15000-318), o veículo Progress 7K-TG n.º 117 que 
receberia a designação Progress-14 (13361 1982-0704) após entrar em órbita terrestre. O Progress-14, com um peso de 
7.020 kg, fica colocado numa órbita inicial com um apogeu de 242 km de altitude e um perigeu de 186 km de altitude. A 
acoplagem com a Salyut-7 (porto posterior) tem lugar às 114IUTC do dia 12 de Julho quando os dois veículos se 
encontram numa órbita com um apogeu de 325 km de altitude e um perigeu de 301 km de altitude. O Progress-14 
transportou mantimentos, ar, combustível, equipamento pessoal para os cosmonautas, equipamento científico e 
equipamento para a próxima tripulação que visitaria os dois membros da primeira expedição permanente na Salyut-7. 





No dia 15 de Julho, Lebedev descrevia que, enquanto havia acordado a meio do seu período normal de descanso 
para utilizar as instalações sanitárias da Salyut-7, descobriria que a luz que indicava a capacidade da sanita da estação se 
encontrava acesa indicando uma sobrecarga. Lebedev escreveu no sei diário que “se nos encontrássemos em casa seria fácil 
sairmos para o exterior, mas na estação não havia essa opção e como tal tive de aguentar a minha vontade cerca de uma 
hora enquanto bombeava a urina para o exterior do sistema sanitário”. Nesse mesmo dia, Lebedev acabou por ter outros 
problemas com o sistema de água e por alguns momentos chegou a temer o facto de poder ter contaminado todo o 


* “«Saliut-7» parte hoje”, in “O Comércio do Porto” edição de 24 de Junho de 1982 (Arquivo do autor). 


Em Órbita — Vol. 5- N.º 52 / Maio de 2005 (Ed. Especial) 8 


Em Órbita 


abastecimento de água da Salyut-7 (500 litros) ao bombear água imprópria para o tanque de água limpa. Porém tal não 
aconteceu. 


Apear de rotineira, a vida na estação espacial Salyut-7 tornava-se por vezes um pouco complicada. Os dois 
homens chegaram a descrever como as poeiras, lixo, restos de comida e gotas de sumo, café e chá, flutuavam no ar da 
estação. Estes detritos acabavam na sua maioria nos filtros dos ventiladores de ar da estação. A tripulação era obrigada a 
descartar muitos dos filtros e a substituí-los por outras unidades novas e limpas. Uma vez por semana os dois homens 
procediam à limpeza total da estação utilizando toalhas húmidas com um detergente para limpar os painéis, manípulos, 
escotilhas, as superfícies dos painéis de controlo e a mesa da Salyut-7. Os dois cosmonautas faziam também a limpeza das 
zonas por debaixo dos painéis de parede da estação, limpando pacotes de cabos, tubagens e grelhas dos ventiladores. 


Entretanto, Berezovoi e Lebedev encontravam-se a preparar activamente uma saída para o exterior da Salyut-7 a 
partir do dia 23 de Julho. A única actividade extraveícular levada a cabo por Berezovoi e Lebedev tem início às 0239UTC 
do dia 30 de Julho. O principal objectivo desta saída para o exterior da estação espacial era o de avaliar a capacidade de se 
proceder à montagem e desmontagem de estruturas no exterior de forma a avaliar a fiabilidade da colocação de extensões 
nos painéis solares pela próxima tripulação. A abertura da escotilha de acesso ao exterior da estação Salyut-7 foi 
acompanhada por uma chuva de detritos provenientes do interior da estação, nomeadamente porcas e parafusos, uma caneta 
e muito pó. O primeiro a sair para o exterior da estação foi Lebedev (envergando o fato extraveícular Orlan-D n.º 46 
enquanto que Berezovol envergava o fato extraveícular Orlan-D n.º 45) que começou por instalar um projector de luz e 
uma câmara para registar os movimentos dos dois cosmonautas. De seguida procedeu à substituição de amostras na 
plataforma de exposição Etalon que tem por objectivo expor ao ambiente espacial amostras de diferentes materiais. De 
seguida Lebedev acurou-se pelos pés à plataforma Yakor, passando um tempo considerável na observação da superficie 
terrestre e na inspecção da Salyut-7. Lebedev teve a oportunidade de constatar que a camada isoladora de cor verde do 
exterior da Salyut-7 encontrava-se esbatida, tendo-se tornado acinzentada sem no entanto se encontrar danificada. 


Os dois cosmonautas procederam também à substituição de painéis que continham placas de captação de 
micrometeoritos, amostras de um biopolímero (Medusa) e amostras de um termo-isolador (Elast). Lebedev também 
trabalhou com um painel (Istok) que testou a sua capacidade de apertar parafusos com uma chave de fendas especial. 


Os dois cosmonautas referiram que quando a Salyut-7 entrava na parte diurna da sua órbita sentia os manípulos na 
fuselagem da estação a tornarem-se mais quentes. 


A saída para o exterior da Salyut-7 terminou às 0512UTC do dia 30 de Julho com os dois homens a passarem um 
total de 2 h 33 m no exterior da estação. Berezovoi e Lebedev passaram o dia seguinte a arrumarem os seus fatos espaciais 
Orlan e foi durante este período que Lebedev notou uma pequena fissura de 20 mm no seu capacete possivelmente 
produzida quando embateu num objecto no compartimento de transferência. Lebedev foi salvo pela dupla camada de metal 
que compõe o capacete, caso contrário as consequências poderiam ter sido mais gravosas. 


O cargueiro Progress-14 permanece acoplado à Salyut-7 durante 29 d 10h 33 m 36 s (o Progress-14 passa um total 
de4d5h2m24s em voo livre). O cargueiro separou-se da Salyut-7 às 2211UTC do dia 10 de Agosto tendo permanecido 
em órbita até às 0129UTC do dia 13 de Agosto, altura em que os seus motores são activados dando início à reentrada 
atmosférica que ocorre pelas 0215UTC do dia 13 de Agosto. 


Soyuz T-7 
A segunda missão espacial tripulada (EP-2) a visitar Berezovoi e Lebedev foi a Soyuz T-7 lançada às 1711:52UTC do dia 
19 de Agosto de 1982. A cápsula Soyuz 7K-ST n.º 12L, que posteriormente recebeu a designação Soyuz T-7, foi lançada 


por um foguetão 114511U Soyuz-U a partir da Plataforma de Lançamento PU-S do Complexo de Lançamento LC1 
(17P32-5) do Cosmódromo NIIP-5 Baikonur. 


A bordo da Soyuz T-7 (13425 1982-0804) encontrava-se o cosmonauta Leonid Ivanovich Popov — Comandante - 
(93URSS46, 2URSS25-42, 3URSS12-19), o cosmonauta Alexander Alexandrovich Serebrov — Engenheiro de Voo - 
(110URSS52) e a cosmonauta Svetlana Yevgenievna Savitskaya — Cosmonauta Pesquisa (110URSS52), utilizando os três 
homens o nome de código “Dnepr”. A tripulação suplente era composta por Yuri Viktorovich Romanenko, Viktor 
Petrovich Savinykh e Irina Rudolphovna Pronina. 


Após a separação do último estágio Block-I do foguetão lançador 114511U Soyuz-U, a cápsula Soyuz T-7 ficou 
colocada numa órbita com um apogeu a 280 km de altitude e um perigeu a 228 km de altitude. A acoplagem com a estação 
espacial Salyut-7 tem lugar às 1832UTC do dia 20 de Agosto quando os dois veículos se encontram numa órbita com um 
apogeu a 332 km de altitude e um perigeu a 308 km de altitude. 
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O primeiro a entrar a bordo da Salyut-7 foi o 
Comandante Leonid Popov, seguido por Alexander 
Serebrov e posteriormente por Svetlana Savitskaya 
(que teve o cuidado de escovar o seu cabelo antes de 
entrar na Salyut-7, pois estas actividades estavam a ser 
transmitidas em directo pela televisão soviética). Após 
o épico voo de Valentina Vladimirovna Tereshkova a 
bordo da Vostok-6, o mundo teve de esperar 20 anos 
pela seguinte missão de uma mulher no espaço. No 
entanto o voo de Svetlana Savitskaya não deixa de ser 
marcado por razões políticas e devido ao lançamento da 
primeira astronauta americana, Sally Kristen Ride, na 
missão STS-7 do vaivém espacial OV-099 Challenger 
que teve lugar entre 18 e 24 de Junho de 1983. 


Durante a permanência em órbita a bordo da 
Salyut-7, Popov, Serebrov e Savitskaya levaram a cabo 
várias experiências científicas e de pesquisa 
tecnológica, além de transportarem outras experiências 
para Berezovoi e Lebedev, e correio. A Savitskaya foi 
oferecido o módulo orbital da Soyuz T-7 para dormir 
por questões de privacidade, no entanto a cosmonauta 
decidiu permanecer no compartimento principal da 
estação espacial com a restante tripulação. 





Os três membros da tripulação da Soyuz T-7. Da esquerda 
para a direita: Svetlana Yevgenievna Savitskaya, Leonid 


Ivanovich Popov e Alexander Alexandrovich Serebrov. 
Imagem: Arquivo fotográfico do autor. 


No dia 21 de Agosto os assentos utilizados 
pelos membros da tripulação da Soyuz T-7 foram 
retirados deste veículo e trocados com os assentos dos membros da tripulação da Soyuz T-5. Popov, Serebrov e Savitskaya 
regressaram às Terra a bordo da Soyuz T-5 separando-se da Salyut-7 às 1143UTC do dia 27 de Agosto. A aterragem teria 
lugar às 1504:16UTC do mesmo dia a 70 km (47º N — 75ºE) a Nordeste da cidade de Arkalyk. A missão Soyuz T-7 teve 
uma duração de 7 d21 h 52 m. No total o veículo Soyuz T-5 levou a cabo uma viagem com uma duração de 106 d 5h 6m 
12 s. Esta foi a primeira vez que um veículo Soyuz T foi tripulado por uma segunda tripulação, que não a tripulação com a 
qual havia sido lançada, no regresso à Terra. 





Após a partida da tripulação da Soyuz T-7 na Soyuz T-5 era necessário recolocar a cápsula Soyuz T-7 no porto de 
acoplagem frontal da Salyut-7. A 29 de Agosto, Berezovoi e Lebedev entraram na Soyuz T-7 e separaram a cápsula da 
estação espacial 1447UTC. Após ter atingido uma distância de segurança a Soyuz T-7 permanecer estacionária em relação 
à Salyut-7 enquanto esta executava de forma automática uma rotação de 180º para que cápsula tripulada pudesse acoplar no 
porto de acoplagem frontal. A operação tem uma duração de 20 minutos e a Soyuz T-7 volta a acoplar com a Salyut-7 às 
1507UTC. 


A 7 de Setembro os dois cosmonautas levam a cabo simulações de procedimentos em caso de despressurização da 
estação espacial. Os dois homens utilizam um dispositivo de medição do grau de despressurização denominado “Diusa” 
para calcular o tempo que leva a atingir um nível de despressurização inferior a 500 mmHg. Este cálculo permite aos 
cosmonautas determinar o tempo que teriam para desactivar a estação, recolher os resultados e dados experimentais, 
envergar os seus fatos espaciais e entrar a bordo da cápsula disponível. Os cosmonautas chegaram à conclusão que um 
cenário no qual o tempo disponível para abandonar a estação seria de 5 minutos resultaria na perda total da estação. Uma 
baixa de pressão que resultasse num período de 60 minutos até se atingir o nível crítico, permitia aos cosmonautas tempo 
suficiente para localizar e reparar a fuga. Esta localização seria levada a cabo de forma metódica isolando os diferentes 
compartimentos da estação espacial até se conseguir identificar o compartimento onde se localizaria a fuga. No mesmo 
exercício os dois homens praticaram os procedimentos a executar em caso de fuga no veículo Soyuz T. Nesta situação os 
cosmonautas teriam de fechar a escotilha de acesso ao veículo e aguardariam a chegada de uma nova cápsula. No caso da 
ocorrência de um incêndio a bordo da Salyut-7 os cosmonautas deveriam desligar todo o equipamento eléctrico, envergar 
os fatos de protecção e mascaras de respiração e utilizar os extintores para apagar o incêndio. 


Durante esta fase do programa espacial soviético os cosmonautas tinham autorização para levar a cabo uma 
aterragem de emergência em qualquer parte do globo terrestre. Apesar de os cosmonautas certamente fazerem todos os 
possíveis para aterrar em território soviético, estes possuíam áreas de aterragem de contingência localizadas no Midwest 
dos Estados Unidos (entre 90º O e 105º O — 42º N e 49º N), no sul de França e no Mar de Okhostk. Durante a permanência 
em órbita os tripulantes da Salyut-7 possuíam sempre um saco contendo o resultado das suas experiências junto da 
escotilha de acesso ao veículo Soyuz T. 
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A permanência em órbita de Berezovoi e Lebedev é prolongada por mais dois meses a 14 de Setembro, para um 
voo de 225 dias. No entanto em princípios de Novembro, Berezovoi adoece e nesta altura chega-se a preparar um possível 
regresso antecipado à Terra. Porém, a condição de Berezovoi melhora e a missão prosseguirá até à data prevista. 


Às 0458:54UTC do dia 18 de Setembro é lançado desde a Plataforma de Lançamento PU-5 do Complexo de 
Lançamento LC1 (17P32-5) por um foguetão 114511U Soyuz-U (Ts15000-292), o veículo Progress 7K-TG n.º 112 que 
receberia a designação Progress-15 (13558 1982-0944) após entrar em órbita terrestre. O Progress-15, com um peso de 
7.020 kg, fica colocado numa órbita inicial com um apogeu de 230 km de altitude e um perigeu de 190 km de altitude. A 
acoplagem com a Salyut-7 (porto posterior) tem lugar às 0612UTC do dia 20 de Setembro quando os dois veículos se 
encontram numa órbita com um apogeu de 333 km de altitude e um perigeu de 314 km de altitude. O Progress-15 
transportou mantimentos, ar, combustível, equipamento pessoal para os cosmonautas e equipamento científico. O cargueiro 
permanece acoplado à Salyut-7 durante 24 d 7 h 48 m 48 s (o Progress-15 passa um total de 4d 4h 33 m 36 s em voo 
livre). A separação da Salyut-7 tem lugar às 1346UTC do dia 14 de Outubro e os seus motores são activados às 1718UTC 
do dia 16 de Outubro para iniciar a reentrada atmosférica que ocorre às 1805UTC do mesmo dia. 


Às 1120:36UTC do dia 31 de Outubro é lançado desde a Plataforma de Lançamento PU-5 do Complexo de 
Lançamento LC1 (17P32-5) por um foguetão 114511U Soyuz-U (Shch15000-335), o veículo Progress 7K-TG n.º 115 que 
receberia a designação Progress-16 (13638 1982-107A) após entrar em órbita terrestre. O Progress-16, com um peso de 
7.020 kg, fica colocado numa órbita inicial com um apogeu de 286 km de altitude e um perigeu de 245 km de altitude. A 
acoplagem com a Salyut-7 (porto posterior) tem lugar às 1322UTC do dia 2 de Novembro quando os dois veículos se 
encontram numa órbita com um apogeu de 364 km de altitude e um perigeu de 355 km de altitude. O Progress-16 
transportou mantimentos, ar, combustível, equipamento pessoal para os cosmonautas, equipamento científico e o pequeno 
satélite de comunicações Iskra-3 (13663 1982-033 AD) que seria lançado desde a escotilha de despejo de lixo da estação às 
H20UTC do dia 18 de Novembro. O Iskra-3 ficaria colocado numa órbita com um apogeu de 356 km de altitude e um 
perigeu de 349 km de altitude, uma inclinação orbital de 51,6º e um período orbital de 91,6 minutos, a partir da qual levaria 
a cabo experiências no campo das comunicações entre radioamadores. O satélite acabaria por reentrar na atmosfera 
terrestre 16 de Dezembro de 1982. 


Por esta altura o sistema “Delta” de navegação automático da Salyut-7 apresenta alguns problemas que se tornam 
mais sérios e que levam a uma falha completa em princípios de Dezembro. É então decidido que a tripulação deverá 
regressar à Terra antes da data prevista quase duas semanas antes do previsto. A aterragem terá lugar à noite, sem o normal 
programa de medicação e sem o esquema crescente de exercícios físicos que todas as tripulações devem executar para uma 
pré-adaptação à gravidade terrestre. A longa maratona de Anatoli Berezovoi e Valentm Lebedev a bordo da Salyut-7 
terminaria às 1545UTC do dia 10 de Dezembro quando a Soyuz T-7 se separou da estação orbital com os dois cosmonautas 
a bordo. 


As previsões meteorológicas para a zona de aterragem previam a ocorrência de ventos na ordem dos 21 km/h, com 
uma visibilidade de 10 km e uma temperatura de 15ºC. Na realidade as condições encontradas foram muito piores, com 
nuvens baixas, tempestades de neve e uma temperatura de -9ºC. Á medida que a cápsula seguia a sua trajectória normal de 
descida, as condições atmosféricas causavam problemas e após a aterragem, que teve lugar às 1902:36UTC de 10 de 
Dezembro a 118 km a Este de Dzhezkazgan, o Módulo de Regresso foi arrastado para uma pequena colina a qual começou 
a descer. As equipas de resgate tiveram muitas dificuldades em encontrar a cápsula, pois os helicópteros voavam quase «às 
cegas». As equipas de socorro tiveram de aterrar a quase 150 km de distância pois a zona não era segura. Como os dois 
cosmonautas ainda se encontravam em contacto via rádio com o Controlo da Missão, o cosmonauta Vladimir Shatalov 
informou Berezovoi e Lebedev para permanecerem no interior da cápsula envergando os seus fatos espaciais e que só 
abrissem a escotilha quando as equipas de socorro chegassem ao local. As equipas de socorro chegaram ao local de 
aterragem às 1942UTC utilizando veículos terrestres. A temperatura no exterior do Módulo de Regresso era de -15ºC e a 
primeira noite de Berezovoi e Lebedev na Terra após a sua maratona espacial, foi passada no interior de um dos veículos de 
recolha, sendo posteriormente recolhidos para Dzhezkazgan e depois para Baikonur. 


Berezovoi e Lebedev realizaram 3.344 órbitas em torno da Terra num voo espacial com uma duração de 211 d9h 
7m 12s, estabelecendo asssm um novo recorde de permanência no espaço. No total a cápsula Soyuz T-7 realizou um voo 
espacial de 113 d 1h 50m 44s, percorrendo mais de 75.400.000 km. 


O cargueiro Progress-16 permanece acoplado à Salyut-7 durante 41 d2 h9m 36 s (passando um total de 3 d3 h 
50 m 24 s em voo livre). A separação da Salyut-7 tem lugar às 1532UTC do dia 13 de Dezembro e os seus motores são 
activados às 1717UTC do dia 14 de Dezembro para iniciar a reentrada atmosférica que ocorre às 1800UTC do mesmo dia. 


A Salyut-7 permanece em órbita em modo automático aguardando a chagada da sua próxima tripulação de longa 
duração que deveria ocorrer em Abril de 1983, porém nem tudo corre bem com a Soyuz T-8. 
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A segunda ocupação da Salyut-7 


O ano de 1983 deveria ser um ano de sucesso para o programa espacial soviético, porém tal não aconteceu e por duas vezes 
OS seus cosmonautas se encontraram em perigo. A cápsula Soyuz T-8 não conseguiu acoplar com a Salyut-7 devido a um 
problema no seu mecanismo de acoplagem e os seus três tripulantes não puderam levara cabo mais uma missão recorde de 
permanência em órbita. No final de 1983 o foguetão lançador da cápsula que deveria receber a designação de Soyuz T-10 
explodiu na plataforma de lançamento com os seus tripulantes a serem salvos pelo sistema de emergência. 


Porém, o ano de 1983 assistiu ao lançamento do primeiro módulo orbital a ser acoplado a uma estação espacial. 
No dia 2 de Março de 1983, às 0937:08UTC, era lançado desde a Plataforma PU-39 do Complexo de Lançamento LC200 
do Cosmódromo NIIP-5 Baikonur o foguetão 8K82K Proton-K (309-02) que colocaria em órbita o veículo TKS-M n.º 
16401 que receberia a designação Cosmos 1443 (16401 1983-0134) após entrar em órbita terrestre. O Cosmos 1443 
(desenho esquemático ao lado) foi colocado numa órbita com 
um apogeu 261 km, um perigeu de 194 km, inclinação orbital 
de 51,6º e período orbital de 89,0 minutos. 


Na realidade o Cosmos 1443 era um veículo de 
transporte TKS que deveria ter sido tripulado na missão TKS- 
2* durante o programa espacial militar Almaz OPS-4 
cancelado anteriormente. Nesta missão o veículo foi utilizado 
para transportar carga para a Salyut-7 com a qual acoplou às 
0920UTC do dia 10 de Março quando os dois veículos se 
encontravam numa órbita com um apogeu de 331 km e um 
perigeu de 292 km. 


Soyuz T-8 

Á tripulação que deveria levar a cabo a segunda ocupação de 
longa duração da Salyut-7, Vladimir G. Titov e Gennady M. 
Strekalov, foi adicionado mais um membro, nomeadamente uma cosmonauta, quando os cientistas soviéticos decidiram 
incluir uma mulher numa missão de longa duração. Assim, Irma R. Pronina foi adicionada à tripulação tendo como 
suplente o cosmonauta Alexander A. Serebrov. 
Porém, e devido a pressões políticas internas no 
programa espacial soviético, começaram a existir 
grandes esforços para que Pronina não participasse 
na missão e em Março de 1983, somente a um mês 
antes do início do voo, ela foi substituída por 
Alexander Serebrov que tinha como suplente o 
cosmonauta Viktor P. Savinykh. 





Segundo Rex Hall e David Shayler na sua 
obra “Soyuz — A Universal Spacecraft”, algumas 
fontes ocidentais sugerem que Irina Pronina deveria 
ter participado numa actividade extraveícular, porém 
estas actividades estavam designadas para Vladimir 
Titov e Gennady Strekalov pois foi por esta razão 
que estes dois cosmonautas seriam rapidamente 
reciclados para a missão Soyuz T-10 após o fracasso 
da missão Soyuz T-8. Ainda segundo Hall e Shayler, 
Strekalov havia referido que “alguém no Comité 
A tripulação principal da Soyuz T-8. Da esquerda para a | Central” tinha o receio de que caso de anormal 
direita: Alexander Alexandrovich Serebrov, Gennady | acontecesse durante uma saída para o espaço de 
Mikhailovich Strekalov e Vladimir Georgievich Titov. | Titov e Strekalov, Pronina ficaria sozinha na estação 
Imagem: Arquivo fotográfico do autor. espacial Salyut-7 e não saberia como regressar à 
Terra, indicando assim o treino limitado que Pronina 
havia recebido em relação ao veículo Soyuz T. 








Os objectivos da missão Soyuz T-8 eram o de permanecer na Salyut-7 entre Abril e Julho de 1983, proceder à 
utilização do módulo Cosmos 1443 e realizar duas actividades extraveículares para instalarem painéis solares adicionais 
transportados pelo Cosmos 1443. A Soyuz T-8, com um peso de 6.850 kg, é lançada às 1310:54UTC do dia 20 de Abril de 
1983. A cápsula Soyuz 7K-ST n.º 13L, que posteriormente recebeu a designação Soyuz T-8, foi lançada por um foguetão 


* A missão TKS-2 estava prevista para ter lugar em Abril de 1981 e seria tripulada pelos cosmonautas Vladimir 
Sergeyevich Kozelsky, Yuri Petrovich Artyukhin e Valeri Alexandrovich Romanov. 


Em Órbita — Vol. 5 - N.º 52 / Maio de 2005 (Ed. Especial) 12 


Em Órbita 


NH A5S1U Soyuz-U (372) a partir da Plataforma de Lançamento PU-S do Complexo de Lançamento LC1 (17P32-5) do 
Cosmódromo NIIP-5 Baikonur. 


A bordo da Soyuz T-8 (13425 1982-0804) encontrava-se o cosmonauta Vladimir Georgievich Titov — 
Comandante - (118URSS54), o cosmonauta Gennady Mikhailovich Strekalov — Engenheiro de Voo - (98URSS4S, 
2URSS28-49) e o cosmonauta Alexander Alexandrovich Serebrov — Cosmonauta Pesquisa (110URSS52, 2URSS28-49), 
utilizando os três homens o nome de código “Okean”. A tripulação suplente era composta por Vladimir Afanasyevich 
Lyakhov e Alexander Pavlovich Alexandrov e Viktor Petrovich Savinykh. 


A Soyuz T-8 é colocada numa órbita com um apogeu a 213 km de altitude e um perigeu a 196 km de altitude, 
iniciando a perseguição à Salyut-7. 


Após se estabelecer na sua órbita inicial a Soyuz T-8 procedeu à realização de alguns testes dos seus sistemas 
verificando a pressão no interior dos seus módulos, abrindo os painéis solares, etc. Durante estas verificações encontrou-se 
um problema com a antena do sistema automático de encontro “Tgla”” que aparentemente não originava qualquer dado no 
painel de controlo no interior da cápsula. A antena do sistema “Igla” encontra-se armazenada no lançamento por debaixo da 
ogiva de protecção do lançador 114511U Soyuz-U e coloca-se em posição logo após a cápsula entrar em órbita terrestre. 
Os três cosmonautas pensaram que a antena simplesmente não se teria colocado em posição após a entrada em órbita 
terrestre e tentaram reciclar o sistema para que a antena pudesse instalar-se na sua posição devida. Efectivamente os dados 
apontavam para o facto de braço da antena se ter movido mas não se ter fixado na sua posição definitiva. Gennady 
Strekalov sugeriu que a antena pudesse ter ficado presa em algum objecto no exterior da cápsula, sugerindo também a 
utilização dos pequenos motores do sistema de controlo e reacção para tentar libertá-la. O controlo da missão autorizou este 
procedimento, mas o seu resultado não foi satisfatório e sem qualquer resultado visível para os três cosmonautas. O 
controlo da missão indicou que os três homens prosseguissem com o programa de voo estabelecido enquanto que a situação 
seria avaliada no solo. 


A moral dos três cosmonautas encontrava-se em baixo e pouco falavam no interior da Soyuz T-8. Titov esperara 
muitos anos pelo seu primeiro voo espacial e a ideia de que algo poderia correr mal, trazia um grande desapontamento. 


Os três cosmonautas não conseguiram descansar devidamente, pois o problema com o sistema de encontro em 
órbita significava que não seriam capazes de obter dados relativos à distância e velocidade de aproximação para efectuar 
uma acoplagem com sucesso à Salyut-7. Após analisarem todos os dados disponíveis, o controlo da missão decidiu 
prosseguir com o voo e tentar uma acoplagem manual utilizando dados visuais relativos à distância e velocidade de 
aproximação, pois simulações no solo indicavam que tal era possível. 


A aproximação final à Salyut-7 começou quando a Soyuz T-8 se encontrava a 1.000 metros da estação espacial. O 
principal problema encontrado na aproximação foi a pouca fiabilidade proporcionada pelo indicador de desvio da Soyuz 
para indicar a distância e a velocidade da cápsula. À medida que a Soyuz T-8 se aproximada da Salyut-7, o tamanho da 
estação no monitor não alterava, sendo visível como um ponto de luz. À medida que Titov tentava controlar a distância e a 
velocidade, o controlo da missão pedia-lhe dados sobre o progresso da manobra e fornecia-lhe dados obtidos por 
computador. Quando Titov referiu o tamanho aparente da Salyut-7 no seu monitor ao controlo da missão, este referiu que a 
Soyuz T-8 ainda se encontrava muito longe e que deveria accionar o seu motor por 50 segundos. A Salyut-7 começou a 
aumentar de tamanho no ecrã de Titov, mas este notou que a Soyuz T-8 entraria rapidamente na zona nocturna da sua 
órbita. 


O controlo da missão referia para os cuidados a ter na manobra e para não voarem nem muito rapidamente nem 
muito perto da estação. Entretanto, a Soyuz T-8 saia da zona de cobertura das estações de rastreio soviéticas e os 
cosmonautas encontravam-se agora por sua conta. Titov não havia recebido treino para uma acoplagem totalmente manual 
e era-lhe dificil fazer um julgamento da percepção de profundidade enquanto avaliava a velocidade do veículo. 


As luzes de iluminação da Salyut e da Soyuz encontravam-se acesas e os dois veículos iluminavam-se 
mutuamente, mas Titov encontrava-se receoso de uma colisão. A 280 metros de distância a velocidade de aproximação era 
muito elevada e Titov fez activar os motores da Soyuz T-8 diminuindo a velocidade. A 160 metros de distância, a partir da 
qual Titov havia tremmado para uma acoplagem manual, a velocidade ainda era demasiado elevada. Os dois veículos 
encontravam-se na parte nocturna da órbita e nestas condições torna-se muito dificil avaliar a distância e velocidade de 
aproximação. Com o perigo bastante real de uma colisão, a Soyuz T-8 passou ao lado da Salyut-7 após uma manobra para 
abortar a acoplagem. Após a manobra de aproximação a Soyuz T-8 ficou colocada numa órbita com um apogeu a 304 km 
de altitude e um perigeu a 285 km de altitude, enquanto que a Salyut-7 se encontrava numa órbita com um apogeu a 300 
km de altitude e um perigeu a 287 km de altitude. Os erros inerentes à determinação visual da distância à Salyut-7 e da 
velocidade de aproximação eram muito elevados e eliminavam a hipótese de uma nova tentativa de acoplagem. As notícias 


* Uma comissão de inquérito posterior concluiu que a antena teria sido danificada a quando da separação da ogiva de 
protecção do foguetão lançador. 
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de um regresso imediato à Terra surgiram a partir do controlo da missão quando a Soyuz T-8 entrou novamente na zona de 
cobertura das estações de rastreio soviéticas. 


Para poupar o combustível existente para a manobra de reentrada atmosférica a Soyuz T-8 foi colocada num modo 
de estabilização por rotação com os motores de controlo de atitude desligados para conservar combustível. A aterragem 
teria lugar às 1328:42UTC do dia 22 de Abril de 1983 a 60 km (47º N — 75ºE) a Nordeste da cidade de Arkalyk. A missão 
Soyuz T-8 teve uma duração de 2 d 0h 17 m 48, realizando 32 órbitas em torno na Terra. 


Alteração de planos 


Após a missão Soyuz T-8 as autoridades soviéticas viram-se na necessidade de alterar os planos para os próximos voos 
espaciais. Assim, os cosmonautas Vladimir Lyakhov e Alexander Alexandrov foram nomeados para a missão Soyuz T-9 
com o objectivo de descarregarem o módulo Cosmos 1443, enquanto que Vadimir Titov e Gennady Strekalov foram 
reciclados para a missão Soyuz T-10 com o objectivo de levarem a cabo as actividades extraveiculares necessárias para a 
instalação dos painéis solares. Lyakhov e Alexandrov seriam então substituídos por Titov e Strekalov na que seria a 
primeira troca de tripulações em órbita. 


A missão de Titov e Strekalov deveria ter uma duração de 3 
meses, sendo lançados logo após o regresso do Cosmos 1443, porém 
a missão seria adiada cerca de 1 mês talvez devido ao facto do 
veículo a ser utilizado na missão Soyuz T-10 não ser o 7K-ST n.º 
ISL como estava originalmente previsto, mas o 7K-ST n.º 16L. O 
veículo 7K-ST n.º 15L, o veículo de socorro para a tripulação 
composta por Vladimir Lyakhov e Alexander Alexandrov, teve de 
ser transportado de volta para as instalações da NPO Energiya após o 
problema registado com o veículo 7K-ST n.º 14L (Soyuz T-9) como 
veremos a seguir. O veículo 7K-ST n.º I5L teve de ser submetido a 
verificações adicionais e não pode voar até Fevereiro de 1984, 
enquanto que o veículo 7K-ST n.º 16L foi preparado para a missão 
de Vadimir Titov e Gennady Strekalov que deveriam ter levado a 
cabo as suas saídas para o espaço durante o período de troca de 
tripulações com Lyakhov e Alexandrov a darem apoio na Salyut-7. 
Porém, estes planos foram alterados quando a Soyuz T-10 encontrou 
uma das mais graves situações na plataforma de lançamento. 


Soyuz T-9 
Às 0912:18UTC do dia 27 de Junho de 1983 é lançado desde a Plataforma de Lançamento PU-5 do Complexo de 
Lançamento LC1 (17P32-5) por um foguetão 114511U Soyuz-U (379), o veículo Soyuz 7K-ST n.º 14L que receberia a 


designação Soyuz T-9 (14152 1983-0624) após entrar em órbita terrestre. A Soyuz T-9, com um peso de 6.850 kg, fica 
colocada numa órbita inicial com um apogeu de 227 km de altitude e um perigeu de 197 km de altitude. 





A bordo da Soyuz T-9 encontrava-se o cosmonauta Vladimir Afanasyevich Lyakhov — Comandante - (0]IURSSA4S, 
2URSS30-52) e o cosmonauta Alexander Pavlovich Alexandrov — Engenheiro de Voo - (123URSS5), utilizando os dois 
homens o nome de código “Proton” (esta tripulação recebeu também a designação EO-2). A tripulação suplente era 
composta por Vladimir Georgievich Titov; Gennady Mikhailovich Strekalov. 


Após se estabelecerem em órbita terrestre Lyakhov e Alexandrov, juntamente com todo o controlo da missão, 
aperceberam-se da ocorrência de algo que anteriormente só havia acontecido na missão Soyuz-1, isto é a não abertura de 
um dos painéis solares da Soyuz T-9”. No entanto este facto não impediu os dois homens de completarem o encontro e a 
acoplagem com a Salyut-7. Originalmente a tripulação da Soyuz T-9 teria sido composta por três cosmonautas, mas a 
necessidade de se transportar mais propolente levou a que a tripulação fosse somente composta por Lyakhov e Alexandrov, 
e esperava-se que os dois cosmonautas fossem capazes de atingir as metas estabelecidas para a tripulação da Soyuz T-8. A 
acoplagem entre a Soyuz T-9 e a Salyut-7 tem lugar às 1046UTC com os dois veículos numa órbita com um apogeu a 336 
km de altitude e um perigeu a 324 km de altitude. No entanto, Lyakhov e Alexandrov não faziam ideia que a sua missão na 
Salyut-7 seria muito mais diferente do que haviam imaginado. 


* Este facto só foi conhecido em Maio de 2002 quando a revista russa Novosti Kosmonautiki o revelou. 
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Logo após se estabelecerem na Salyut-7, os dois 
cosmonautas começaram a descarregar o equipamento 
transportado a bordo do Cosmos 1443. Entre os 3.500 kg de 
carga transportada incluíam-se painéis solares para aumentar a 
capacidade energética da estação e que seriam instalados pela 
tripulação da missão Soyuz T-8 que entretanto fracassara. 


A vida a bordo da estação decorria sem problemas, 
com os cosmonautas instalados na sua rotina diária. Esta rotina 
seria interrompida a 27 de Julho quando um pequeno objecto 
de origem desconhecida embateu numa das escotilhas de 
observação da estação. O impacto criaria uma pequena cratera 
de 4 mm de diâmetro, sem no entanto penetrar no painel 
exterior da escotilha. De entre as hipóteses colocadas para a 





A tripulação da Soyuz T-9. À esquerda o cosmonauta 
Vladimir Afanasyevich Lyakhov e à direita o 


cosmonauta Alexander  Pavlovich  Alexandrov. 
Imagem: Videocosmos. 





origem do objecto referiu-se a chuva de meteoros Delta 
Aquaridas, podendo no entanto ter sido um pequeno detrito de 
lixo espacial em órbita terrestre. Acontecimentos semelhantes 
seriam recorrentes em futuras missões espaciais tripuladas. 


Pelas 1404UTC do dia 14 de Agosto o módulo Cosmos 
1443 separava-se da Salyut-7 transportando 350 kg de material 
já não necessário a bordo da estação. A cápsula de regresso 
Merkur do módulo poderia transportar um máximo de 500 kg, 
porém a bordo da Salyut-7 não havia material para ser 
descartado. A cápsula de regresso separa-se do módulo de 
propulsão e serviço do Cosmos 1443 às 1102UTC do dia 23 de Agosto, aterrando na União Soviética minutos mais tarde. 
Por seu lado, o módulo de serviço e propulsão reentrou na atmosfera sobre o Oceano Pacífico a 19 de Setembro às 
0110UTC após ter iniciado às 0023UTC a manobra de reentrada. 





No dia 16 de Agosto os dois cosmonautas entram para a Soyuz T-9 e separam-se da Salyut-7. Mantendo-se a uma 
distância segura os dois homens observam a estação a executar uma manobra de rotação de 180º e acabam por voltar a 
acoplar à Salyut-7. Esta manobra foi destinada a libertar o porto de acoplagem para a chegada do cargueiro Progress-17. As 
1208:23UTC do dia 17 de Agosto é lançado desde a Plataforma de Lançamento PU-S do Complexo de Lançamento LC] 
(17P32-5) por um foguetão 11A511U Soyuz-U (Ts15000-302), o veículo Progress 7K-TG n.º 119 que receberia a 
designação Progress-17 (14283 1983-0854) após entrar em órbita terrestre. O Progress-16, com um peso de 7.020 kg, fica 
colocado numa órbita inicial com um apogeu de 241 km de altitude e um perigeu de 189 km de altitude. A acoplagem com 
a Salyut-7 (porto posterior) tem lugar às 1347UTC do dia 19 de Agosto quando os dois veículos se encontram numa órbita 
com um apogeu de 340 km de altitude e um perigeu de 319 km de altitude. 


Transportando a habitual carga de alimentos, combustível e materiais para a estação espacial, o Progress-1'77 estaria 
envolvido num problema que poderia significar o fim da estação. Durante as operações de abastecimento a principal 
conduta de oxidante do sistema de propulsão da Salyut-7 sofreu uma ruptura. A seriedade do problema não foi 
imediatamente entendida pelos observadores ocidentais, no entanto o problema originou que a estação ficasse com somente 
metade dos seus 32 motores de manobra orbital e tivesse de utilizar os sistemas de propulsão dos cargueiros Progress para 
manter a sua altitude orbital. 


O cargueiro Progress-17 permanece acoplado à Salyut-7 durante 28 d21 h 50 m 24 (o Progress-17 passa um total 
de 2 d 13h40m 485 em voo livre). A separação da Salyut-7 tem lugar às 1144UTC do dia 17 de Setembro e os seus 
motores são activados às 2343UTC para iniciar a reentrada atmosférica que ocorre às 0030UTC do dia 18 de Setembro. 
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Regresso ao espaço? 
O curto voo da 7K-ST n.º 16L 


Colocados no interior da cápsula 7K-ST n.º 16L, 
os cosmonautas Vladimir Georgievich Titov e 
Gennady  Mikhailovich Strekalov (código 
Okean) seguiam rotineiramente todos os passos 
que antecipavam um lançamento espacial. A 
missão espacial seria um lançamento sem muito 
a relatar num programa de voos já sequenciais 
para as estações orbitais soviéticas. Titov e 
Strekalov haviam entrado para a cápsula pelas 
1600UTC e o lançamento estava previsto para as 
I938UTC. A Principal missão dos dois 
cosmonautas seria a de permanecer duas 
semanas a bordo da Salyut-7 com Lyakhov e 
Alexandrov que regressariam à terra depois. 


Durante o dia as temperaturas foram 
amenas no (Cosmódromo NIIP-5 Baikonur, 
atingindo um máximo de 27ºC, descendo para os 
10ºC à noite e com ventos a atingir picos entre 
os 40 km/h e os 43 km/h. A contagem 
decrescente decorria sem qualquer problema e os 
dois homens escutavam música transmitida pelo 
controlo de voo, ao mesmo tempo que 
conversavam com os cosmonautas encarregues 





= de transmitir todas as ordens e informações do 
Vladimir Titov (esquerda) e Gennady Strekalov seguiam controlo de voo (os cosmonautas Leonid D. 


rotineiramente todos os passos que antecipavam um lançamento | Kizim e Vladimir A. Solovyov que constituíam a 
espacial quando o foguetão lançador sofreu uma grave avaria e | tripulação suplente). 
acabaria por explodir na plataforma de lançamento. Imagem: 


Arquivo fotográfico do autor. A T-90s deu-se um problema com uma 


válvula de combustível do sistema de 
abastecimento do primeiro estágio que a impediu 





de fechar e permitindo a fuga de propolente 
para a base do foguetão 11A511U Soyuz-U 
colocado na plataforma de lançamento PU-S. 
A ignição do foguetão encontrava-se 
eminente e em menos de um minuto dá-se 
Início a um incêndio na base do lançador. As 
chamas foram aumentando de intensidade e 
começaram a envolver quase todo o veículo 
abastecido com mais de 270.000 kg de 
propolente. O incêndio foi notado pelo 
director do lançamento a partir de um bunker 
não muito afastado da plataforma. No 
interior da cápsula, Titov e Strekalov não 
possuíam qualquer escotilha que lhes 
permitisse ver para o exterior pois todas se 
encontravam encobertas com a ogiva de 
protecção do foguetão. No entanto os dois 
homens escutavam a intensa discussão 
através da ligação rádio que mantinham com 
o controlo do lançamento. 
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O sistema de emergência colocado no topo do 
lançador foi desenvolvido para separar instantaneamente o 
módulo orbital e o módulo de regresso das cápsulas Soyuz 
(juntamente com a ogiva de protecção do lançador) do 
módulo de serviço que é deixado sobre o foguetão. No 
entanto, e há medida que o fogo se ia propagando 
consumindo os sistemas que deveriam activar o sistema de 
emergência. Os controladores do lançamento possuíam 
escassos segundos para dar início a todo o procedimento 
para salvar os dois homens no interior da Soyuz. Existia 
um sistema suplente via rádio, mas o comando deveria ser 
levado a cabo de forma manual por dois controladores 
localizados em duas salas distintas situadas no edificio 
Saturno na Área 23 a 30 km da plataforma de lançamento. 
Os dois homens deveriam dar início à sequência de 
salvamento de forma simultânea, sendo esta uma precaução 
de segurança para evitar qualquer iniciação acidental do 
sistema. O director do lançamento e o director técnico do veículo lançador deveriam enviar individualmente a palavra 
código (Dnestr) para o edifício Saturno. Os dois homens 
encontravam-se em contacto comos dois controladores que 
deveriam accionar o comando de emergência num espaço de 
cinco segundos. Todo este procedimento demorava dez segundos 
e por esta altura o foguetão 114511U Soyuz-U encontrava-se 
totalmente envolvido em chamas e prestes a explodir. Após o 
comando ter sido enviado o pessoal de serviço no Complexo de 
Medição para o Sistema de Salvamento de Emergência deu início 
à sequência que acabou por evacuar os dois cosmonautas do topo 
do lançador. 





A separação pirotécnica foi seguida pela ignição dos 
motores de combustível sólido do sistema de emergência (que 
ocorre às 1937:47UTC). O conjunto separou-se do lançador em 
chamas a alta velocidade e num ângulo que originou uma alta 
aceleração sobre os dois cosmonautas. No interior da Soyuz, 
Titov havia sentido o foguetão a balançar ao vento e duas ondas de choque provocadas pelas cargas explosivas que haviam 
separado o módulo de decida do resto do veículo. A força que os empurrava contra os seus assentos e a ausência de ruído 
dos motores do foguetão Soyuz-U, indicaram que o 
sistema de emergência havia sido activado e que 
mais uma vez os dois homens não conseguiriam 
visitar a Salyut-7. Logo após um voo vertical de três 
segundos, o conjunto atingia a velocidade do som. A 
aceleração tivera uma duração total de cinco 
segundos, mas foi o suficiente para fazer chegar a 
cápsula a uma altitude de 950 metros. Durante este 
curtíssimo voo, os dois cosmonautas suportaram uma 
aceleração máxima entre os 14 g e os 17 g. Seis 
segundos após a separação da Soyuz do seu lançador, 
o foguetão explodia numa enorme bola de fogo. 





Segundo a corporação Energiya passaram 
11,2 segundos desde que o fogo foi detectado até à 
activação do sistema de emergência: 6 segundos para 
os directores de lançamento compreenderem o que se 
passava e para transmitirem a palavra de código; 4 
segundos para os dois controladores no edifício 
Saturno enviarem o comando de activação; e 1,2 segundos para o comando ser executado pelos sistemas automáticos da 
cápsula. Uma explosão inicial ocorre 1 segundo antes da activação do sistema de emergência e nesta altura o lançador já se 
encontrava inclinado na plataforma de lançamento. O foguetão acabaria por colapsar por completo 4 segundos após a 
activação do sistema de emergência. O módulo de descida da cápsula 7L-ST n.º 16L acabou por aterrar (1943:00UTC) a 5 
km a Oeste da plataforma de lançamento que permaneceu em chamas durante 20 horas após a explosão. 
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Consequências para o programa espacial 


O acidente com a missão que se deveria tornar na Soyuz T-10 e que é agora conhecida como Soyuz T-10A (ou Soyuz T-10- 
1), originou alguns problemas no programa espacial soviético que tiveram de ser resolvidos de forma imediata. Apesar da 
tripulação não necessitar de cuidados médicos, foi retirada da rotação de voos durante algum tempo. A explosão do 
foguetão 11A511U Soyuz-U danificou seriamente a plataforma PU-5 do Complexo LC1 e os soviéticos tiveram de iniciar 
os seus trabalhos de reparação rapidamente, pois a existência de somente uma plataforma de lançamento (PU-6 no 
Complexo LC31) criava uma pressão nos preparativos e no lançamento da cápsula Soyuz T e dos cargueiros Progress. 


O veículo 7K-ST n.º 16L deveria ser utilizado para substituir a Soyuz T-9 então em órbita. Anteriormente as trocas 
de veículos em órbita decorriam em períodos de cerca de 100 dias e por altura do acidente a Soyuz T-9 já havia 
ultrapassado este período. Este facto levou a que a imprensa ocidental referisse que os dois cosmonautas se encontravam 
presos no espaço e sem um meio de regresso à Terra, surgindo mesmo rumores de que a União Soviética havia solicitado 
aos Estados Unidos a realização de um voo de emergência de um dos seus vaivéns espaciais para salvar os dois homens. 
Obviamente que tudo não passava de rumores, pois o limite de 100 dias atribuído ás cápsulas Soyuz T não era verdadeiro e 
não havia qualquer razão para os veículos não fossem utilizados em órbita pata lá desse limite. Na realidade a Soyuz T 
poderia ficar em órbita durante 180 dias e a Soyuz T-9 nunca ultrapassou este limite mesmo com o prolongamento do seu 
VOO. 


Entretanto a bordo da Salyut-7 a montagem dos painéis solares adicionais, que deveria ter sido levada a cabo por 
Titov e Strekalov, foi levada a cabo por Lyakhov e Alexandrov. Os sistemas da Salyut-7 levantaram mais preocupações aos 
seus controladores quando surgiu um problema no seu sistema de controlo ambiental que causou um cheiro acre (que fez 
lembrar um problema semelhante ocorrido na estação espacial Salyut-5). A temperatura interna da estação baixara para os 
18ºC e a sua humidade subira para os 100%. Todos estes problemas teriam de ser resolvidos pela seguinte tripulação a 
permanecer na Salyut-7. 


Em Setembro de 1983 são formadas cinco tripulações, sendo que três destas tripulações treinariam para uma 
missão de longa duração na Salyut-7. As tripulações para a missão de longa duração EO-3 são constituídas por: Leonid 
Denisovich Kizim, Vladimir Alexeievich Solovyov e Oleg Yurievich Atkov, sendo a segunda tripulação constituída por 
Vladimir Vladimirovich Vasyutin, Viktor Petrovich Savinykh e Valer: Vladimirovich Polyakov. Uma terceira tripulação é 
composta por Alexander Stepanovich Viktorenko e Vitali Ivanovich Sevastyanov. Por outro lado, duas tripulações levam a 
cabo treinos para uma curta visita (EP-3) à Salyut-7 incluídas numa missão conjunto indo-soviética: Yuri Vasilievich 
Malyshev, Nikolai Nikolaievich Rukavishnikov e Rakesh Sharma, sendo a segunda tripulação constituída por Anatoh 
Nikolaievich Berezovoi, Georgi Mikhailovich Grechko e Ravish Malhotra. 


Às 0959:05UTC do dia 20 de Outubro é lançado desde a Plataforma de Lançamento PU-6 do Complexo de 
Lançamento LC31 (17P32-6) por um foguetão 114511U Soyuz-U (Ts15000-287), o veículo Progress 7K-TG n.º 118 que 
receberia a designação Progress-18 (14422 1983-1064) após entrar em órbita terrestre. O Progress-18, com um peso de 
7.020 kg, fica colocado numa órbita inicial com um apogeu de 242 km de altitude e um perigeu de 184 km de altitude. A 
acoplagem com a Salyut-7 (porto posterior) tem lugar às 1347UTC do dia 22 de Outubro quando os dois veículos se 
encontram numa órbita com um apogeu de 357 km de altitude e um perigeu de 318 km de altitude. O Progress-18 
transporta a habitual carga de mantimentos, água, combustível, ar, oxigénio e outros materiais para os cosmonautas. 


Os trabalhos de colocação dos painéis solares no exterior da Salyut-7 iniciam-se a 1 de Novembro. A saída para o 
espaço inicia-se às 0447UTC e os dois homens (Alexandrov envergava o fato extraveícular Orlan-D n.º 46º enquanto que 
Lyakhov envergava o fato extraveícular Orlan-D n.º 45) procedem à colocação e substituição de células solares no painel 
solar central da estação espacial. Esta substituição é necessária por se ter verificado anteriormente uma rápida degradação 
dos painéis solares da Salyut-6. A degradação dos painéis solares ocorre devido à constante exposição aos raios ultravioleta 
e ao oxigénio atômico existente há altitude da órbita das estações soviéticas. Com o lançamento da Salyut-7 foi decidido 
que a nova estação teria a capacidade dos seus ocupantes puderem restabelecer a produção de energia eléctrica. 


As extensões dos painéis solares foram transportadas para a Salyut-7 pelo Cosmos 1443 e estes painéis solares 
deveriam ter sido originalmente colocados pelos cosmonautas Titov e Strekalov, mas devido aos problemas encontrados 
para chegar à estação espacial os controladores russos decidiram que Lyakhov e Alexandrov iriam levar a cabo essa tarefa 
devido à crescente diminuição na produção de energia pelos painéis solares. 


Nesta actividade extraveícular, Lyakhov tonou-se no primeiro soviético a realizar duas saídas para o espaço. No 
início da saída para o espaço, Alexandrov montou uma câmara de televisão num braço móvel para que os controladores no 
solo pudessem seguir todos os passos dos dois cosmonautas. De seguida os dois homens colocaram-se em posição 
utilizando sistemas de fixação nos seus pés denominados Yakor colocados na base dos painéis solares para se poderem fixar 


º Durante os preparativos para a actividade extraveícular, Alexandrov descobriu uma pequena fuga no seu fato espacial que 
foi, no entanto, remediada pelos dois cosmonautas tendo o fato desempenhado a sua função sem qualquer problema. 
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à fuselagem da estação, facilitando assim os seus trabalhos e removeram o painel solar do seu contentor de transporte. Estas 
actividades foram supervisionadas pelo cosmonauta Valeri Ryumin a partir do Centro e Controlo TsUP. 


Pelas 0527UTC os dois homens ficaram fora da zona de comunicações com o controlo da missão e com os navios 
de comunicações colocados em algumas zonas do planeta. Muito deste tempo sem qualquer comunicação foi passado na 
zona nocturna da órbita da Salyut-7. Após serem restabelecidas as comunicações às 0617UTC, os dois cosmonautas 
utilizaram uma chave de fendas compacta para abrirem e instalarem o painel ao longo de um painel já existente. No total 
foram necessárias 48 operações para montar o painel solar (seriam necessárias 189 operações para montar o painel numa 
situação de contingência). O painel solar, com um comprimento de 5 metros e uma largura de 1,5 metros, proporcionou um 
aumento de 25% no total de energia disponível para a estação espacial. Durante a actividade extraveícular os dois 
cosmonautas foram repreendidos pelo TsUP por terem libertado em órbita pedaços de lixo espacial só para os verem 
afastar-se da estação. O TsSUP argumentou que os detritos poderiam interferir com os sensores estelares da Salyut-7. A 
saída para o exterior termina às 0737UTC após permanecerem no vácuo durante 2 h 49 m. 


A segunda actividade extraveícular tem início às 0347UTC do dia 3 de Novembro e foi basicamente uma repetição 
da primeira saída para o exterior da Salyut-7 (Alexandrov envergava o fato extraveícular Orlan-D n.º 46 enquanto que 
Lyakhov envergava o fato extraveícular Orlan-D n.º 45). 


Esta foi a primeira vez que cosmonautas soviéticas realizaram uma segunda actividade extraveícular na mesma 
missão espacial. A saída para p exterior da Salyut-7 foi planeada para que as suas actividades principais decorressem 
quando a estação se encontrasse na parte diurna da sua órbita e em contacto com o controlo da missão. Os dois painéis 
solares colocados pelos dois cosmonautas aumentaram a capacidade da estação em 800W. Com uma duração de 2 h 55 m, 
esta saída para o espaço termina às 0642UTC. Com os novos painéis solares a electricidade disponível a bordo da estação é 
aumentada em 50%. 


Segundo Viktor Blagov, Director Geral do TsUP na altura da realização destas actividades extraveículares, estas 
saídas para o espaço foram importante por duas razões: “as baterias solares perdem gradualmente a sua produtividade 
quando operam no espaço exterior por longos períodos de tempo... (enquanto ao mesmo tempo) são enviados para órbita 
instrumentos que requerem mais e mais energia. As operações de instalação actuais são os primeiros passos na resolução 
dos problemas da energia em órbita com os quais nos deparamos...em segundo lugar, apesar de todos os trabalhos de 
manutenção que têm sido levados a cabo anteriormente no espaço exterior, não têm sido levadas a cabo operações de 
instalação de grandes estruturas. Não estã longe o tempo no qual brigadas de trabalhadores irão voar para a órbita 
terrestre e construir grandes complexos orbitais no espaço. (Lyakhov e Alexandrov) já provaram que tudo isto é 
completamente possível.” 


Os cosmonautas Leonid Kizim e Vladimir Solovyov simularam simultaneamente os trabalhos de Lyakov e 
Alexandrov na instalação de flutuação neutra da Cidade das Estrelas. Num artigo publicado em 1984, Lyakhov e 
Alexandrov descreveram os dois cosmonautas como os “pilotos de teste que nos treinaram” e disseram “que caso surgisse 
alguma dificuldade, a equipa no solo poderia fornecer-nos assistência com as suas recomendações.” 


A 4 de Novembro os motores do Progress-18 são utilizados para elevar a órbita da Salyut-7 colocando-a com um 
apogeu de 356 km de altitude e um perigeu de 326 km de altitude. No dia 10 de Novembro toda a carga havia sido retirada 
do interior do cargueiro. As 0308UTC do dia 13 de Novembro o cargueiro Progress-18 separa-se da Salyut-7 e às 
041]8UTC do dia 16 de Novembro os seus motores são activados para iniciar a reentrada atmosférica que ocorre minutos 
mais tarde. O cargueiro permanece acoplado à Salyut-7 durante 21 d 15 h 36 m 00s, passando um total de 5 d2 h 38 m 24 
s em voo livre. 


Entretanto no dia 14 de Novembro a órbita da estação é baixada para um apogeu a 337 km de altitude e um 
perigeu a 322 km de altitude, executando-se assim um teste de fiabilidade da Soyuz antes do regresso à Terra. 


Vladimir Lyakhov e Alexander Alexandrov deixam a Salyut-7 às 1640UTC do dia 23 de Novembro e regressam à 
Terra às 1958:19UTC, após um voo com uma duração de 149 dias 10 horas 41 minutos 1 segundo. A aterragem tem lugar a 
160 km a Este de Dzhezkazgan. 


1984, um ano de sucesso para a Salyut-7 


Ao contrário de 1983, o ano de 1984 seria um ano de sucesso para a Salyut-7 que veria um novo recorde de permanência 
em órbita e receberia a visita de duas tripulações entre as quais a do primeiro cosmonauta indiano e a segunda visita de 
Svetlana Savitskaya que realizaria a primeira actividade extraveicular feminina. 


Após o regresso da Soyuz T-9 a União Soviética informava que iria ocorrer um ligeiro atraso até ao lançamento da 
próxima missão tripulada enquanto que os resultados da última missão fossem avaliados, mais precisamente a análise do 
módulo de regresso após uma estadia tão prolongada em órbita. Sem dúvida que a investigação ao acidente da Soyuz T- 
104, o estado da Salyut-7 a disponibilidade de um novo veículo 7K-ST e de um novo lançador, levaram ao possível 
adiamento da seguinte missão. 
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A 3 de Outubro de 1983 são nomeadas as tripulações para a seguinte fase de ocupação da estação Salyut-7 que 
começará em Fevereiro de 1984. Em Dezembro tem também início o treino de mais uma tripulação de curta duração 
constituída pelos cosmonautas Vladimir 
Alexandrovich  Dzhanibekov,  Svetlana 
Yevgenievna Savitskaya e Igor Petrovich 
Volk 


O lançamento da missão Soyuz T- 
10 (veículo Soyuz 7K-ST n.º 15L) tem lugar 
às 1207:26UTC do dia 8 de Fevereiro de 
1984. O lançamento é levado a cabo desde a 
Plataforma  PU-6 do Complexo de 
Lançamentos  LC3l] (17P32-6) do 
Cosmódromo NIIP-S Baikonur por um 
foguetão 114511IU Soyuz-U. Após entrar 
em órbita terrestre a Soyuz T-10 recebe a 
Designação Internacional 1984-0144 e o 
número de catálogo orbital 14701. A 
cápsula é colocada numa órbita inicial com 
um apogeu a 219 km de altitude e um 
perigeu a 198 km de altitude. A acoplagem 
com a estação espacial Salyut-7 tem lugar às 
1443UTC do dia 9 de Fevereiro. 


A Soyuz T-10 é tripulada pelos 
A tripulação da missão Soyuz T-10. Da esquerda para a direita: Oleg cosmonautas Leonid Denisovich Kizim 
Yurtevich Atkov, Leonid Denisovich Kizim e Vladimir Alexeievich | (98URSS48;  2URSS31-55), Vladimir 
Solovyov. Kizim e V. Solovyov levariam a cabo importantes | Alexeievich Solovyov (136URSS56) e Oleg 
reparações na Salyut-7, enquanto que Atkov levaria a cabo uma | Yurievich Atkov (136URSS56), que 
extensiva pesquisa médica. Imagem: Arquivo fotográfico do autor. utilizam o nome de código “Mayak”. A 
tripulação suplente é composta pelos 
cosmonautas Vladimir Vladimirovich Vasyutin, Viktor Petrovich Savinykh e Valeri Vladimirovich Polyakov. 





A missão da terceira tripulação 
de longa duração na Salyut-7 (EO-3) 
tinha três objectivos principais: a 
reparação da fuga de combustível no 
sistema de propulsão da Salyut-7, o 
estabelecimento de um novo recorde de 
permanência no espaço e a realização de 
um programa de experiências médicas e 
de observações. 


Após a acoplagem os três 
cosmonautas penetraram na Salyut-7 
utilizando lanternas eléctricas, 
comentando sentir o cheiro do metal 
queimado do mecanismo de acoplagem. 
No dia 17 de Fevereiro todos os 
sistemas da estação espacial estavam 
operacionais e os cosmonautas haviam 
já estabelecido a sua rotina diária em 
órbita. O cosmonauta Oleg Atkov 
mantinha uma monitorização constante 
da sua saúde e dos seus companheiros. 
As tarefas de limpeza e manutenção da 
estação estavam a cargo de Atkov, 
enquanto que Leonid Kizim e Vladimir Solovyov levavam a cabo as experiências a bordo da estação. 


A tripulação da missão Soyuz T-11. Da esquerda para a direita: Rakesh 
Sharma, Yuri Vasilievich Malyshev e Gennady Mikhailovich Strekalov. 
Sharma seria o primeiro cosmonauta indiano e o primeiro a praticar yoga no 
espaço. Imagem: Arquivo fotográfico do autor. 





Por esta altura, tem início o treino de mais uma tripulação de curta duração. Esta tripulação (EP-4) é constituída 
por Vladimirovich Vasyutin, Viktor Petrovich Savinykh e Yekaterina Alexandrovna Ivanova. 
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O cosmonauta Nikolai Nikolaievich Rukavishnikov é também removido de uma das trioulações indo-soviéticas 
devido a problemas de saúde sendo substituído pelo cosmonauta Gennady Mikhailovich Strekalov. 


Com a estação operacional, estava na altura de se proceder ao lançamento de mais um cargueiro para a estação. Ás 
0646:05UTC do dia 21 de Fevereiro é lançado desde a Plataforma de Lançamento PU-6 do Complexo de Lançamento 
LC31 (17P32-6) por um foguetão 114511U Soyuz-U, o veículo 
Progress 7K-TG n.º 120 que receberia a designação Progress-19 
(14757 1984-0184) após entrar em órbita terrestre. O Progress- 
19, com um peso de 7.020 kg, fica colocado numa órbita inicial 
com um apogeu de 245 km de altitude e um perigeu de 185 km de 
altitude. A acoplagem com a Salyut-7 (porto posterior) tem lugar 
às 0821UTC do dia 23 de Fevereiro quando os dois veículos se 
encontram numa órbita com um apogeu de 286 km de altitude e 
um perigeu de 282 km de altitude. O Progress-19 transporta a 
habitual carga de mantimentos, água, combustível, ar, oxigénio e 
outros materiais para os três cosmonautas. O Progress-19 
permanece acoplado à Salyut-7 durante 37 d 1h 12 m, separando- 
se às 0940UTC do dia 31 de Março. As I818UTC do dia 1 de 
Abril os seus motores são accionados para dar início à reentrada 
atmosférica que tem 
lugar pelas 1905UTC 
(no total o cargueiro 
permanece 3 d 10 h 
I9m 12 s em voo 
livre). 





Os três cosmonautas a bordo da Salyut-7 preparam-se para receber os 
seus primeiros visitantes quando a 3 de Abril é colocada em órbita a cápsula 
7K-ST n.º 17L que recebe a designação de Soyuz T-11 (14872 1984-0324). O 
lançamento é levado a cabo às 1308:38UTC por um foguetão 11A511U 
Soyuz-U a partir da Plataforma PU-6 do Complexo de Lançamento LC31 
(17P32-6) do Cosmódromo NIIP-5 Baikonur. A Soyuz T-11 é colocada numa 
órbita inicial com um apogeu a 223 km de altitude e um perigeu a 196 km de 
altitude. A acoplagem com a Salyut-7 tem lugar às 1431UTC do dia 4 de Abril quando os dois veículos se encontravam 
numa órbita com um apogeu a 296 km de altitude e um perigeu a 284 km de altitude. 





A bordo da Soyuz T- 
ll seguem os cosmonautas 
Yur Vasilievich Malyshev 
(OSURSS47; | 2URSS32-56) 
Gennady Mikhailovich 
Strekalov (98URSS48; 
2URSS28-49; 3URSS13-21) e 
Rakesh Sharma (138IND1). A 
tripulação escolhe o nome de 
código *Yupiter” e tem como 
tripulação suplente os 
cosmonautas Anatoli 
Nikolaievich Berezovol, 
Georgi Mikhailovich Grechko 
e Ravish Malhotra. 


Durante sua 
permanência na Salyut-7 a 
tripulação da Soyuz T-11 
levou a cabo um programa de 
experiências científicas, 
estudos técnicos e observações 
do planeta, enquanto que 
Rakesh Sharma levava a cabo 
um programa de observação da Índia e realizava estudos no âmbito das ciências da vida e processamento de materiais. 
Sharma tornar-se-ia no primeiro a realizar práticas de yoga em órbita terrestre. 
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Malyshev, Strekalov e Sharma regressaram à Terra a bordo da Soyuz T-10 que se separaria da Salyut-7 às 
0733UTC do dia 11 de Abril e aterrava às 1048:44UTC a 45 km Este de Arkalyk, após um voo com uma duração de 7 dias 
21 horas 36 minutos. A aterragem tem lugar 1 minuto antes do previsto e apenas a 1 km do local previamente assinalado. A 
cápsula aterra na posição vertical em vez de aterrar 
de lado como era usual, mas não normal para as 
Soyuz. O voo de Malyshev, Strekalov e Sharma 
teve uma duração de 7 dias 21 horas 40 minutos 6 
segundos. 


Às 1027UTC do dia 13 de Abril os três 
cosmonautas da tripulação permanente da Salyut-7 
embarcam na Soyuz T-11 e separam-se da estação. 
A uma distância segura aguardam que a Salyut-7 
execute uma manobra de rotação de 180º antes de 
voltarem a acoplar, libertando assim o porto de 
acoplagem posterior para a chegada do cargueiro 
Progress-20 (Progress 7K-TG nº121) que foi 
lançado às 0812:53UTC do dia 15 de Abril por um 
foguetão 11A4511U2 Soyuz-U2 a partir da 
Plataforma PU-6 do Complexo de Lançamentos 
LC31 (17P32-6) do Cosmódromo  NIIP-5 
Baikonur. Após entrar em órbita terrestre o 
Progress-20 recebe a Designação Internacional 1984-032A e o número de catálogo orbital 14932. O Progress-20 é colocado 
numa órbita inicial com um apogeu a 230 km de altitude e um perigeu a 186 km de altitude. A acoplagem com a Salyut-7 
tem lugar às 0922UTC do dia 17 de Abril quando ambos os veículos se encontram numa órbita com um apogeu a 290 km 
de altitude e um perigeu a 278 km de altitude. 


A tripulação da Soyuz T-10 e da Soyuz T-11 convivem no 
interior da estação espacial Salyut-7. Imagem: Arquivo 
fotográfico do autor. 





Para além da carga habitual de 
mantimentos, consumíveis, ar, oxigénio e 
combustível, o Progress-20 transporta uma 
escada especial que permitirá o acesso à área 
onde se localiza a anomalia nas condutas de 
abastecimento do sistema de propulsão da Salyut- 
7. O módulo orbital do cargueiro foi também 
equipado com uma extensão especial possuindo 
módulos de fixação para os pés e com 25 
contentores para ferramentas especiais. 


A primeira saída para o espaço de Kizim 
(Orlan-D n.º 45) e V. Solovyov (Orlan-D n.º 47)! 
tem lugar a 23 de Abril. Pelas 0431UTC os dois 
homens abrem a escotilha de acesso ao exterior 
da estação orbital e começam a dirigir-se para o 
local de trabalho. Nesta primeira actividade 
extraveícular os dois homens procederam à 


colocação de uma escada de acesso e prReDaRa O cosmonauta Oleg Atkov recolhe amostras sanguíneas do 
o local de trabalho para as reparações. As cosmonauta indiano Rakesh Sharma a bordo da Salyut-7. 


O846UTC, e após 4h 15 m no exterior da Imagem: Arquivo fotográfico do autor. 
estação, os dois homens regressavam à Salyut-7. 


A segunda saída para o espaço iniciava-se às 0240UTC do dia 26 de Abril. Após chegarem ao local de trabalho os dois 
homens tiveram de cortar o isolamento térmico da Salyut-7 e penetraram na fuselagem da estação para terem acesso ás 
condutas. Os dois cosmonautas colocaram uma válvula na conduta de reserva antes de regressarem ao interior da estação 
após 4 h 56 m de trabalho no exterior, encerrando a escotilha às 0736UTC. A 29 de Abril regressavam de novo ao local de 
trabalho no exterior da estação para instalarem uma conduta alternativa que substituiu a secção afectada. Esta terceira saída 
para o espaço teve início às 0135UTC e terminou às 0420UTC, após permanecerem 2 h 45 m no exterior. Uma quarta saída 
para o espaço teve lugar a 3 de Maio e foi destinada a colocar uma segunda conduta. No entanto os trabalhos não foram 
finalizados porque os dois homens não possuíam as ferramentas necessárias para a sua execução, nomeadamente para 
encerrar a ligação da nova conduta. Nesta saída para o espaço, que teve início às 2315UTC, os dois cosmonautas 





* Nas actividades extraveículares realizadas por Kizim e V. Solovyov, os dois homens utilizaram sempre os fatos 
extraveiculares Orlan-D n.º 45 e Orlan-D n.º 47, respectivamente. 
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procederam também á colocação de uma nova camada térmica isoladora na fuselagem da estação. Esta saída para o espaço 
foi finalizada às 0230UTC do dia 4 de Maio após 2h 45m. 


Às 1746UTC do dia 6 de Maio o cargueiro Progress-20 separou-se da Salyut-7 após permanecer acoplado durante 
I9d 8h 24 mà estação. A manobra de reentrada é iniciada às 0032UTC do dia 7 de Maio com a activação dos motores do 
veículo que reentra na atmosfera terrestre pelas 0115UTC (no total o Progress-20 permaneceu 2 d 7h 55m 125). Neste 
mesmo dia dá-se o lançamento do cargueiro Progress 7K-TG nº116 que recebe a designação Progress-21 (14961 1984- 
042A) após entrar em órbita terrestre. O 
lançamento tem lugar às 2247:15UTC e é 
levado a cabo por um foguetão 114511U 
Soyuz-U a partir da Plataforma PU-6 do 
Complexo de Lançamentos LC31 (17P32- 
6) do Cosmódromo NIIP-5 Baikonur. O 
Progress-21 é colocado numa órbita 
inicial com um apogeu a 243 km de 
altitude e um perigeu a 190 km de 
altitude. A acoplagem com a Salyut-7 tem 
lugar às O010UTC do dia 10 de Maio 
quando os dois veículos se encontram 
numa órbita com um apogeu a 316 km de 
altitude e um perigeu a 276 km de 
altitude. A bordo do Progress-21 foram 
transportados duas extensões para os 
painéis solares com uma área de 9 mí, 
similares aos que haviam já sido 
adicionados anteriormente. 





Nesta imagem é visível o cosmonauta Leonid Kizim no interior da 
estação espacial Salyut-7. Imagem: Arquivo fotográfico do autor. A 18 de Maio Kizim e V. 
Solovyov levam a cabo mais uma saída 
para o exterior da Salyut-7 com o intuito de instalarem as extensões no painel solar direito da estação. A saída para o 
exterior tem início às 1752UTC e terminar às 2057UTC após 3 h 5 m de trabalhos. Durante a actividade extraveícular Oleg 
Atkov permanece no interior da estação e 
comanda a rotação do painel solar de forma a 
colocar em posição a zona na qual os 
cosmonautas iriam trabalhar. Durante as 
operações de colocação dos novos painéis 
partiu-se o dispositivo manual que servia para 
elevar o painel, mas os dois homens foram 
capazes de finalizar as operações. 





O Progress-21 permanece acoplado à 
Salyut-7 durante 16 d 9 h 36 m, separando-se 
às 094]UTC do dia 26 de Maio (no total o 
cargueiro executa 2 d 6h 43 m 12 5). Os seus 
motores são activados às 1501UTC e é iniciada 
a manobra de reentrada atmosférica que ocorre 
por volta das 1545UTC. 


Às 1412:52UTC do dia 28 de Maio é 
lançado desde a Plataforma de Lançamento 
PU-6 do Complexo de Lançamento LC31 
(17P32-6) por um foguetão 11A511U Soyuz- 
U, o veículo Progress 7K-TG n.º 122 que 
receberia a designação Progress-22 (14996 
1984-051A) após entrar em órbita terrestre. O 
Progress-22, com um peso de 7.020 kg, fica 
colocado numa órbita inicial com um apogeu 
de 244 km de altitude e um perigeu de 188 km 
de altitude. A acoplagem com a Salyut-7 (porto 
posterior) tem lugar às 1457UTC do dia 30 de 
Maio quando os dois veículos se encontram numa órbita com um apogeu de 358 km de altitude e um perigeu de 334 km de 
altitude. O Progress-22 transporta a habitual carga de mantimentos, água, combustível, ar, oxigénio e outros materiais para 


A tripulação principal da missão Soyuz T-12. Da esquerda para a 
direita: Igor Petrovich Volk, Svetlana Yevgenievna Savitskaya e 
Vladimir Alexandrovih Dzhanibekov. Imagem: Arquivo fotográfico do 
autor. 
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os cosmonautas. O cargueiro permanece acoplado à estação durante 45 d21h50m 24s (comumtotalde2 d6h43m12s 
de voo livre), separando-se da Salyut-7 às 1336UTC do dia 15 de Julho. Os seus motores são activados às 1852UTC e a 
reentrada atmosférica dá-se às 1935UTC. 


O primeiro passeio espacial por uma 
cosmonauta 


Pioneira nas viagens espaciais tripuladas, a 
União Soviética habituou o mundo aos seus 
feitos espectaculares no espaço. Na sua 
maioria motivadas por razões políticas, o 
segundo voo espacial de Savitskaya antecipou 
mais uma vez o que por certo seria um feito 
para os Estados Unidos ao realizarem o 
passeio espacial por uma astronauta. 


A segunda visita aos tripulantes da 
terceira expedição permanente bordo da 
Salyut-7 inicia-se com o lançamento a 17 de 
Julho da cápsula 7K-ST n.º 18L que recebe a 
designação de Soyuz T-12 (15119 1984- 
0734) ao entrar em órbita terrestre. O 
lançamento é levado a cabo às 
1740:53,945UTC por um foguetão 114511U2 Soyuz-U2 a partir da Plataforma PU-6 do Complexo de Lançamento LC31 
(17P32-6) do Cosmódromo NIIP-5 Baikonur. A Soyuz T-11 é colocada numa órbita inicial com um apogeu a 225 km de 
altitude e um perigeu a 198 km de altitude. A acoplagem com a Salyut-7 tem lugar às 1916:35UTC do dia 18 de Julho 
quando os dois veículos se encontravam numa órbita com um apogeu a 354 km de altitude e um perigeu a 334 km de 
altitude. A acoplagem com a salyut-7 é levada a cabo numa órbita mais elevada do que é usual para uma tripulação de três 
cosmonautas devido à utilização do novo lançador 114511U2 Soyuz-U2. Este lançador utilizava um propolente sintético 
denominado “sintin'* que possuía um impulso específico mais 
elevado do que o querosene. Infelizmente, o programa espacial não 
fui capaz de suportar os custos da utilização deste propolente e em 
meados dos anos 90 voltou a ser utilizado o lançador 114511U 
Soyuz-U. 





A bordo da Soyuz T-12 seguem o cosmonauta Vladimir 
Alexandrovich Dzhanibekov (86URSS43; 2URSS24-41; 3URSS11- 
18; 4URSS2-6), a cosmonauta Svetlana Yevgenievna Savitskaya 
(110URSS52; 2URSS33-57) e o cosmonauta Igor Petrovich Volk 
(143URSS58). A Soyuz T-12 utiliza a designação “*Pamir” como 
nome de código. A tripulação suplente é composta por Vladimir 
Vladimirovich Vasyutim; Viktor Petrovich Savinykh e Yekaterina 
Alexandrovna Ivanova. 





Durante a curta missão da Soyuz T-12, Dzhanibekov e 
Savitskaya tiveram como função instruir os membros da tripulação 
permanente nas técnicas desenvolvidas para reparação e manutenção da Salyut-7 desde o seu lançamento. Outras tarefas 
levadas a cabo centraram-se nos testes na ferramenta de multiusos URI com a qual procederam ao corte, soldagem e 
cobertura de amostras metálicas. Foram também recolhidas amostras do ar da estação que foram posteriormente trazidas de 
volta para a Terra. A missão do voo de Igor Volk teve como objectivo proporcionar-lhe experiência de voo espacial em 
preparação para o primeiro voo tripulado do vaivém espacial soviético Buran então em desenvolvimento. 


O ponto alto da missão Soyuz T-12 teve início às 1455UTC do dia 25 de Julho quando Vladimir Dzhanibekov 
(Orlan-D n.º 47) e Svetlana Savitskaya (Orlan-D n.º 45) saem para o exterior da Salyut-7. Savitskaya abandonou a Salyut-7 
em primeiro lugar enquanto que Szhanibekov permanecia na escotilha de acesso ao exterior. Após colocar o sistema de 
fixação dos pés, a cosmonauta utilizou o dispositivo de soldagem URI para cortar e soldar placas de titânio e aço moxidável 
com uma espessura de 0,5 mm, utilizando solda de estanho e chumbo. O dispositivo URI evoluiu a partir dos dispositivos 
Ispratiel e Ispratiel-M, sendo testado durante voos parabólicos para simular a ausência de peso. O dispositivo é constituído 
por uma unidade com uma área de 0,5 m? e com um peso de 30 kg. Esta unidade pode ser transportada por um cosmonauta 
ou então estar fixada sobre carris. Está ligada por um cabo a uma pistola de soldagem com um peso de 1,5 kg. Esta pistola 


* Este propolente é também conhecido pela designação “tsiklin” (“Soyuz — A Universal Spacecraft?”; Hall, Rex D. & 
Shayler, David J.; Springer-Praxis, 2003. 
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pode ser utilizada para corte e soldagem, além de poder ser utilizada para a deposição de uma camada de metal (filme) 
sobre outro metal. A temperatura dos objectos era monitorizada por um termómetro de infravermelhos. 


Após Savitskaya terminar o seu trabalho trocou de lugar com Dzhanibekov que por sua vez experimentou o 
dispositivo URI. Antes de regressarem ao interior da Salyut-7, os dois cosmonautas removeram a experiência Ekspozitsiya 
que se encontrava no dispositivo Medusa localizado na fuselagem da estação. A saída para o espaço terminou às 1829UTC 
e teve uma duração de 3 h34m. 


A segunda mulher a viajar no espaço tornar-se-ia na primeira mulher a realizar uma actividade extraveicular quando a 
25 de Julho de 1984 realizou uma saída para o exterior da estação espacial Salyut-7 juntamente com o cosmonauta 
Vladimir Dzhanibekov. Imagem: Arquivo fotográfico do autor (retirada da publicação Space Flight News). 





Posteriormente foi revelado que os dois cosmonautas deveriam ter finalizado as reparações na unidade de 
propulsão da Salyut-7, dando a Savitskaya o crédito de ter salvado a estação durante a primeira actividade extraveícular 
feminina. Porém, a tripulação permanente exigiu que fosse ela a finalizar as reparações que havia começado. 
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A separação entre a Soyuz T-12 e a Salyut-7 tem lugar às 0938UTC do dia 29 de Julho transportado a bordo a sua 
tripulação original. A aterragem ocorre às 1255:30UTC a 140 km a Sudeste de Dzhezkazgan e após um voo com uma 
duração de 11 dias 19 horas 14 minutos 36 segundos. 


Kizim, V. Solovyev e Atkov permanecem na Salyut-7 e a primeira semana do mês de Agosto é dedicada à 
preparação de mais uma actividade extraveicular que tem lugar no dia 8. Pelas 0846UTC, Kizim e V. Solovyev iniciam a 
sua última saída para o espaço destinada a finalizar os trabalhos de reparação no sistema de propulsão da Salyut-7. Esta 
saída para o espaço tem uma duração de 5h e termina às 1346UTC. 


O seguinte lançamento orbital em direcção à Salyut-7 ocorre às 0628:15UTC do dia 14 de Agosto de 1984. O 
cargueiro Progress 7K-TG n.º 124, que receberia a designação Progress-23 (15193 1984-0864) após entrar em órbita 
terrestre, tem com um peso de 7.020 kg e é colocado numa órbita inicial com um apogeu de 250 km de altitude e um 
perigeu de 186 km de altitude. O lançamento é levado a cabo por um foguetão 114511U Soyuz-U (711) a partir da 
Plataforma PU-5 do Complexo de Lançamentos LC1 (17P32-5) do Cosmódromo NIIP-5S Baikonur. Este é o primeiro 
lançamento a partir desta plataforma desde a explosão de um foguetão 114511U Soyuz-U a 27 de Setembro de 1983 
(Soyuz T-104). A acoplagem do cargueiro Progress-23 com a Salyut-7 (porto posterior) tem lugar às 0811UTC do dia 16 
de Agosto quando os dois veículos se encontram numa órbita com um apogeu de 369 km de altitude e um perigeu de 341 
km de altitude. Tal como nas missões anteriores, o Progress-23 transporta mantimentos e carga variada para os três 
cosmonautas tais como água, ar, oxigénio, propolente, alimentos, roupa, experiências, etc. O Progress-23 permanece 
acoplado à Salyut-7 até às 1613UTC do dia 26 de Agosto (num total de 10 d 7h 55m 125) altura em que se dá a 
separação. O veículo permaneceria em órbita até às 0128UTC do dia 28 de Agosto (totalizando 3 dllh2m 245 de voo 
livre), altura em que são activados os seus motores e é iniciada a reentrada atmosférica que tem lugar às 0215UTC. 


A missão de Kizim, V. Solovyev e Atkov a bordo da Salyut-7 ainda se prolonga por várias semanas e termina no 
dia 2 de Outubro quando às 0738UTC a cápsula Soyuz T-11 se separa da estação. A separação dos três módulos do veículo 
ocorre às 1025UTC e a aterragem dá-se às 1056:30UTC a 145 km a Sudeste de Dzhezkazgan. O voo de Kizim, V. 
Solovyev e Atkov teve uma duração de 236 dias 22 horas 49 minutos e 4 segundos, estabelecendo-se assim um novo 
recorde de permanência em órbita terrestre. 


O princípio do fim da Salyut-7, 1985 — 1986 


A União Soviética encontrava-se já a preparar a sua estação espacial da terceira geração quando os três cosmonautas da 
missão Soyuz T-10 aterraram nas estepes do Cazaquistão. A utilização da Salyut-7 aproximava-se do seu fim, mas o plano 
de voo para os anos de 1985 e 1986 era ambicioso. As futuras tripulações para a Salyut-7 são designadas a 1 de Setembro 
de 1984 e nomeadas pouco tempo depois. A nomeação de uma tripulação totalmente feminina tem lugar a Dezembro de 


1984. 


Abril de 1985 TKS-4 Este veículo foi posteriormente lançado 
como Cosmos 1686. 


15 de Maio de 1985 Soyuz T-13 (7K-ST n.º 19L) Vasyutin, Esta missão teria uma duração de 
Savinykh, aproximadamente 6 meses. 
EO-4 
Volkov 


Novembro de 1985 Soyuz T-14 (7K-ST n.º 20L) Savitskaya, Missão de visita de duas semanas que 
Ivanova, deveria coincidir com o aniversário da 
Dobrokvashina | Revolução de Outubro e que seria 
lançada após a separação do veículo 
TKS-4 e antes do regresso da 
tripulação da Soyuz T-13. 


Soyuz T-15 (7K-ST n.º 21L) Viktorenko, Ultima missão a visitar a Salyut-7. 


Alexandrov, 


Reno Salei 


Tripulação EO de reserva A.Solovyov, Tripulação de reserva de longa 
Serebrov, duração. 
Moskalenko 
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No início de 1985 a Salyut-7 encontrava-se em bom 
estado com os seus sistemas a funcionarem normalmente de 
forma autónoma. Nesta fase os programas espaciais das duas 
potências espaciais pareciam apontar para caminhos distintos. 
Os Estados Unidos viam-se abraços com o programa do vaivém 
espacial que quatro anos após o seu início ainda se encontrava 
longe da meta que fora prometida pela NASA. Apesar de 1985 
vir a ser o ano que registaria o maior número de voos dos 
vaivéns espaciais, a pressão sobre o sistema iria atingir o seu 
ponto de ruptura em Janeiro de 1986 com o sacrifício de sete 
vidas e a perda de um veículo. O programa espacial soviético 
apontava, pelo menos de forma aparente, para Marte com a 
permanência cada vez mais longa dos cosmonautas soviéticos 
nas suas estações espaciais. No entanto, o cenário de 
normalidade iria mudar de uma forma que ninguém esperava e 
1985 iria assistir a uma das missões mais empolgantes de 
sempre. 


O registo telemétrico proveniente da Salyut-7 era 
perdido a 11 de Fevereiro de 1985. A Salyut-7 encontrava-se à 
deriva em órbita e o controlo terrestre não conseguia controlar o 
veículo. Da mesma forma com o sistema Igla incapaz de 
detectar o sinal de um veículo a se aproximar da estação, era 
impossível proceder a uma acoplagem com a Salyut-7 de forma 
a proporcionar um sistema independente de estabilização da 
estação para permitir que uma tripulação pudesse entrar na 
estação e proceder à sua reparação. A Salyut-7 parecia próxima 
do seu fim e assim indicavam os comunicados emitidos pelos 
soviéticos no princípio do mês de Março de 1985. No entanto, e 
após o esforço que havia sido dispendido anteriormente em 
reparar a estação, foi decidido não abandonar a Salyut-7 e foi 
programada mais uma missão de reparação da estação. Esta 





seria a derradeira tentativa de salvar a Salyut-7 e evitar que 
O cosmonauta Vladimir A. Dzhanibekov (à esquerda) tivesse uma reentrada atmosférica completamente descontrolada 
e o cosmonauta Viktor P. Savinykh tripularam uma como havia acontecido com a estação espacial americana Skylab 
das missões espaciais mais empolgantes de sempre. a 11 de Julho de 1979. 


I : Arquivo fotográfico do autor. 
a O SAS O Sao A tarefa de acoplar com a Salyut-7 teria de ser levada a 


cabo por uma tripulação única no programa espacial soviético. 
A selecção do Engenheiro de Voo foi relativamente simples com a nomeação do cosmonauta Viktor P. Savinykh. A 
nomeação do Comandante seria algo de mais complicado pois era necessário um cosmonauta com experiência a nível da 
acoplagem manual. Existiam três candidatos para o lugar: Yuri Vasilievich Malyshev, Vladimir Alexandrovich 
Dzhanibekov e Leonid Denisovich Kizim. Kizim encontrava-se na fase de reabilitação após a sua missão de longa duração 
e não se encontrava em condições de suportar outra missão do mesmo tipo e que se previa muito cansativa. O cosmonauta 
Yuri Malyshev não havia recebido treino para missões de longa duração e não havia tempo para que pudesse receber esse 
treino. Finalmente Dzhanibekov enfrentava as objecções dos médicos que afirmavam não estar apto fisicamente para um 
voo de longa duração, estando no entanto sujeito a inspecção médica. A 2lde Fevereiro tem início o tremo de uma 
tripulação constituída pelos cosmonautas Anatoli Nikolaievich Berezovoi e Viktor Petrovich Savinykh, no entanto dois dias 
após o Início do treino os médicos notaram que Berezovo1 não estava apto para uma missão de longa duração e foi decidido 
nomear uma nova tripulação que seria constituída por Vladimir Afanasyevich Lyakhov e Viktor P. Savinykh. Porém, esta 
tripulação sofreu do mesmo mal que a tripulação anterior, sendo mais uma vez decidido nomear como novo Comandante 
Leonid Ivanovich Popov. 





A 18 de Março de 1985 Vladimir Dzhanibekov é autorizado pelos médicos a levar a cabo uma missão não superior 
a 100 dias e é então decidido substituir Leonid Popov por este cosmonauta que realizaria a primeira parte da missão de 
longa duração EO-4. Após a criação da nova tripulação foi decidido alterar os planos de voo para a Salyut-7. A missão EP- 
5 (totalmente feminina) permanece no plano de voo, mas a missão EO-5 é cancelada devido ao facto de não existirem 
disponíveis veículos Soyuz T para a sua realização. Com a nomeação de uma nova tripulação, Georgi Grechko ficou com a 
função de viajar até à Salyut-7 para inspeccionar os trabalhos que seriam entretanto realizados na sua reparação. No final 
desta missão dar-se-ta a primeira troca parcial de tripulações com Grechko a regressar à Terra juntamente com 
Dzhanibekov. 
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Assim, as novas tripulações seriam constituídas pelos cosmonautas Vladimir Vladimirovich Vasyutin e Alexander 
Alexandrovich Volkov (segunda fase da ocupação FO-4), tendo como tripulação suplente Alexander Stepanovich 
Viktorenko e Yevgeni Vladimirovich Sales. 


Às 0639:52UTC do dia 6 de Junho é colocada em órbita a 
cápsula 7K-ST n.º 19L que recebe a designação de Soyuz T-13 
(15804 1985-0434). O lançamento é levado a cabo por um foguetão 
11A511U2 Soyuz-U2 (002) a partir da Plataforma PU-S do 
Complexo de Lançamento LC1 (17P32-5) do Cosmódromo NIIP-5 
Baikonur. A Soyuz T-13 é colocada numa órbita inicial com um 
apogeu a 222 km de altitude e um perigeu a 198 km de altitude. 


O voo de aproximação até à Salyut-7 tem uma duração de 
dois dias para se conseguir uma maior poupança a nível de 
combustível que seria necessário para as manobras de acoplagem. A 
aproximação final é levada a cabo sem o auxílio do sistema Tela, 
mas a missão Soyuz T-8 já havia provado que era possível se 
proceder a uma aproximação à estação de forma manual. Com a 
poupança de combustível foi possível ao controlo terrestre 
programar com maior precisão os parâmetros orbitais de 
aproximação da Soyuz T-13 e por outro lado, uma grande parte do 
treino da tripulação foi dedicado a esta manobra importante. 


A bordo da Soyuz T-13 seguiam os cosmonautas Vladimir 
Alexandrovich Dzhanibekov (86URSS43; 2URSS24-41; 3URSS11- 
I8; 4URSS2-6; 5SURSS1I-2) e Viktor Petrovich Savinykh 
(100URSS50; 2URSS34-68). A tripulação escolhe o nome de 
código 'Pamir” e tem como tripulação suplente os cosmonautas 
Leonid Ivanovich Popov e Alexander Pavlovich Alexandrov. 





Acoplagem e entrada na Salyut-7 


A Soyuz T-13 estava equipada com instrumentação 
adicional para facilitar a aproximação e acoplagem com a 
Salyut-7. Os cosmonautas tiveram o primeiro vislumbre 
da estação a uma distância de quase 10.000 metros. 
Dzhanibekov encontrava-se aos comandos da Soyuz T-13 
e à medida que a estação 1a crescendo em tamanho, 
observava cuidadosamente o seu exterior. 


A estação encontrava-se com uma ligeira rotação de 
0.3º/s, que felizmente era perfeitamente possível igualar 
com o sistema de orientação da Soyuz T-13. Este sistema 
de orientação havia sido modificado para incluir 
comandos que permitissem uma aproximação mais 
cuidadosa e manobra de estabilização em relação à | A concentração é visível nos olhos de Dzhanibekov 
estação. Os dois homens relatavam que a estação não era | quando se dirige para a plataforma de lançamento. Por 
um corpo errante em órbita mas que os seus painéis detrás encontra-se o cosmonauta Viktor Savinykh. 
solares já não seguiam o movimento do Sol, encontrando- | Imagem: Arquivo fotográfico do autor. 

se desfasados em 75º. Isto indicava uma falha no 
abastecimento de energia (o que eliminava a hipótese de 
ter havido uma falha nas comunicações com a estação). A estação não respondia aos sinais enviados pela Soyuz T-13, 
confirmando assim a falha energética. 
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A aproximação final foi levada a cabo com o auxílio de um intensificador de baixa luminosidade que permitiu aos 
cosmonautas distinguir o perfil da estação contra o fundo 
terrestre. Tendo uma ideia da orientação e posição da 
Salyut-7, os dois homens utilizaram também um 
dispositivo laser para determinar a distância e a velocidade 
de aproximação entre os dois veículos. Enquanto que 
Dzhanibekov controlava o alinhamento e a velocidade de 
aproximação entre a Soyuz T-13 e a Salyut-7, Savinykh 
referia as distâncias entre ambos e introduzia os dados no 
computador de bordo da Soyuz. Os dois veículos 
aproximaram-se a uma distância de 200 metros mantendo- 
se assim por alguns minutos para permitir aos 
cosmonautas e ao controlo da missão rever os dados antes 
da acoplagem. Após receber permissão do controlo da 
missão, a Soyuz T-13 manobrou em torno da Salyut-7 e 
alinhou-se com o porto de acoplagem frontal. A Soyuz T- 
13 entrava então numa ligeira rotação igual à da Salyut-7 e 
a acoplagem dava-se às 0850UTC do dia 8 de Junho 
quando os dois veículos se encontravam numa órbita com 
um apogeu a 359 km de altitude e um perigeu a 356 km de 
altitude. 


Após se verificar a integridade da ligação entre os 
dois veículos os dois cosmonautas tiveram de se certificar | O interior gelado da Salyut-7 tal como foi visto pelos 
da existência de ar no interior da estação e verificar a sua cosmonautas da Soyuz T-13. Imagem: RKK Energia. 
qualidade. Sem energia eléctrica não havia outra maneira 
de verificar senão abrir uma válvula de ligação entre os dois veículos e equalizar as pressões. Os cosmonautas verificaram 

assim que existia ar na Salyut-7, no entanto para 
testar a sua qualidade teriam de abrir a escotilha 
de acesso à estação e recolher uma amostra. 
Felizmente para ambos não foram registados 
quaisquer elementos tóxicos. 





O ar no interior da Salyut-7 encontrava-se 
gelado (-10ºC) e partículas de gelo cresciam nas 
paredes da estação. Os dois homens envergaram 
roupas quentes nos primeiros dias de reparação da 
estação e dormiam no interior da Soyuz T-13. 
Uma das primeiras tarefas para os dois 
cosmonautas foi restabelecerem a energia 
eléctrica. Todas as oito baterias da Salyut-7 
estavam sem energia e duas estavam mesmo 
inutilizáveis. Posteriormente Dzhanibekov 
determinou que a falha num sensor no sistema de 
orientação dos painéis solares levara a que fosse 
impossível recarregar as baterias. Este problema 
não foi detectado pelo controlo da missão devido a 
uma problema no sistema de telemetria. A 
incapacidade de recarregar as baterias levou a que 
a estação fosse consumindo a energia armazenada, 
desligando todos os seus sistemas e o contacto 
com a Terra. 


A Soyuz T-13 foi utilizada para orientar 
os painéis solares da estação e a 10 de Junho os 
aquecedores do ar foram activados. O sistema de 
regeneração de ar da Soyuz T-13 foi utilizado para 
regenerar a atmosfera da estação até à altura em 


A tripulação da Soyuz Y-14: Alexander A. Volkov, Vladimir V. 
Vasyutin e Georgi M. Grechko, junto de um simulador do que o sistema da Salyut-7 foi activado. A 13 de 
veículo Soyuz T na Cidade das Estrelas. Imagem: Arquivo | Junho era reactivado o sistema de controlo de 


fotográfico do autor. atitude. O sistema de aquecimento das paredes da 
estação só foi activado quando toda condensação 
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se evaporou para evitar que a água pudesse entrar na instrumentação da Salyut-7. Em finais de Julho a humidade 
atmosférica da estação era normal. 


Com o sistema de orientação de atitude já funcional era possível enviar um cargueiro para a Salyut-7. Assim, às 
0039:41UTC do dia 21 de Junho de 1985 dá-se o lançamento do cargueiro Progress 7K-TG n.º 125, que receberia a 
designação Progress-24 (15838 1985-051A) após entrar em órbita terrestre, tem com um peso de 7.020 kg e é colocado 
numa órbita inicial com um apogeu de 240 km de altitude e um perigeu de 190 km de altitude. O lançamento é levado a 
cabo por um foguetão 11A511U Soyuz-U (417) a partir da Plataforma PU-5 do Complexo de Lançamentos LC1 (17P32-5) 
do Cosmódromo NIIP-5 Baikonur. A acoplagem do cargueiro Progress-24 com a Salyut-7 (porto posterior) tem lugar às 
0254UTC do dia 23 de Junho quando os dois veículos se encontram numa órbita com um apogeu de 360 km de altitude e 
um perigeu de 354 km de altitude. Tal como nas missões anteriores, o Progress-24 transporta mantimentos e carga variada 
para os três cosmonautas tais como água, ar, oxigénio, propolente, alimentos, 
roupa, experiências, etc. O cargueiro permanece acoplado à Salyut-7 até às 
1228UTC do dia 15 de Julho altura em que se dá a separação (após permanecer 
acoplado durante 22 d 9 h 36 m e realizando um total de 2 dl2h14m 245). A 
manobra de reentrada é iniciada às 2234UTC e a reentrada atmosférica acontece 
às 2310UTC. 


O seguinte lançamento orbital em direcção à Salyut-7 ocorre às 
1305:08UTC do dia 19 de Julho. O cargueiro Progress 7K-TG n.º 126 tem com 
um peso de 7.020 kg e é colocado numa órbita inicial com um apogeu de 246 km 
de altitude e um perigeu de 188 km de altitude. O lançamento é levado a cabo 
por um foguetão 11A511U Soyuz-U (446) a partir da Plataforma PU-S do 
Complexo de Lançamentos LC1 (17P32-5) do Cosmódromo NIIP-5 Baikonur. 


Ao contrário do que seria de esperar, a este cargueiro não foi atribuída a 
designação na série Progress devido a um problema que originou a perda de 
controlo do veículo no início da missão, sendo-lha atribuída a designação 
Cosmos 1669 (15918 1985-0624). A acoplagem do Cosmos 1669 com a Salyut- 
7 (porto posterior) tem lugar às 1503UTC do dia 21 de Julho quando os dois 
veículos se encontram numa órbita com um apogeu de 358 km de altitude e um 
perigeu de 354 km de altitude. Este veículo será o último cargueiro que tem por 
destino a estação Salyut-7 e está já equipado com algumas alterações para o 
programa de voos à estação espacial Mir. 


A 2 de Agosto (0846UTC) os dois cosmonautas realizaram uma saída 
para o exterior da estação para adicionarem o terceiro e último par de painéis 
solares. Os dois cosmonautas envergaram novos fatos extraveiculares semi- 
rígidos que haviam sido transportados para a estação pelo cargueiro Progress-24. 
No total Dzhanibekov e Savinykh passaram 5 horas no exterior da Salyut-7 
regressando ao seu interior às 1346UTC. 


Às 2151IUTC do dia 28 de Agosto o Cosmos 1669 separava-se pela 
segunda vez da Salyut-7 (uma primeira separação havia já acontecido minutos De cima para baixo: Vasyutin, 
antes para testar a fiabilidade do sistema de acoplagem) e iniciava um voo Grechko e Volkov, sobem as 
independente até às 0120UTC do dia 30 de Agosto, altura em que activa os seus escadas que dão acesso ao foguetão 
motores para dar início à manobra de reentrada atmosférica que acontece às lançador 11A511U2 Soyuz-U2 que 
0205UTC. No total o Cosmos 1669 permaneceu acoplado à Salyut-7 durante 38 colocaria a Soyuz T-14 em órbita. 


d6h43m12s, levando a cabo um total de3 d5h31m 125 de voo livre. Imagem: Arquivo fotográfico do 
autor. 





Com a estação totalmente reactivada e com energia suficiente para 
poder levar a cabo as experiências militares programadas, estava na altura de se proceder a mais um lançamento tripulado 
para a estação. Entretanto dão-se mais alterações nos planos tripulados soviéticos com o cancelamento da tripulação 
constituída pelos cosmonautas Anatoli Yakovlevich Solovyov, Alexander Alexandrovich Serebrov e Nikolai Tikhonovich 
Moskalenko, que são transferidos para o programa de voo da nova estação espacial. A tripulação suplente da missão EP-5 é 
alterada para Alexander Stepanovich Viktorenko, Alexander Pavlovich Alexandrov e Vladimir Alexeievich Solovyov. 


Soyuz T-14 


O lançamento do veículo 7K-ST n.º 20L tem lugar às 1238:52UTC do dia 17 de Setembro de 1985. O veículo 7K-ST n.º 
20L é colocado numa órbita inicial com um apogeu a 223 km de altitude e um perigeu a 196 km de altitude e recebe a 
designação de Soyuz T-14 (16051 1985-0814). O lançamento é levado a cabo por um foguetão 114511U2 Soyuz-U2 (007) 
a partir da Plataforma PU-5 do Complexo de Lançamento LC1 (17P32-5) do Cosmódromo NIIP-5 Baikonur. 
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A tripulação da Soyuz T-14 é composta pelos cosmonautas Vladimir Vladimirovich Vasyutin (182URSS59) 
Georgi Mikhailovich Grechko (74URSS33; 2URSSI8-35; 3URSSI4-24) e Alexander Alexandrovich Volkov 
(182URSS59). A tripulação escolhe o nome de código “Cheget” e tem como tripulação suplente os cosmonautas Alexander 
Stepanovich Viktorenko; Gennady Mikhailovich Strekalov e Yevgeni Vladimirovich Salei. 


A acoplagem com a Salyut-7 ocorre às 1415UTC do dia 18 de Setembro quando os dois veículos se encontram 
numa órbita com um apogeu a 353 km de altitude e um perigeu a 338 km de altitude. A Soyuz T-14 transporta dois 
elementos da tripulação TKS-3 composta pelos cosmonautas Viktor P. Savinykh, Vladimir V. Vasyutin e Alexander A. 
Volkov. A missão de Georgi Grechko destina-se a inspeccionar o estado da estação e as reparações nela levadas a cabo por 
Dzhanibekov e Savinykh. 


O regresso à Terra da Soyuz T-13 (transportando Vladimir Dzhanibekov e Georgi Grechko) inicia-se com a 
separação dos dois veículos às 0358UTC do dia 25 de Setembro. Antes de iniciar o regresso à Terra propriamente dito, a 
Soyuz T-13 leva a cabo algumas experiências de aproximação à estação sem no entanto haver acoplagem. A aterragem da 
Soyuz T-13 tem lugar às 0951:58UTC do dia 26 de Setembro a 220 km nordeste de Dzhezkazgan. O voo de Dzhanibekov 
teve uma duração de 112 dias 3 horas 7 minutos 12 segundos, enquanto que o voo de Grechko teve uma duração de 8 dias 
21 horas 7 minutos 12 segundos. 


Com a partida da Soyuz T-13 permanecem na estação Vasyutin, Volkov e Savinykh com o objectivo de levarem a 
cabo experiências militares com o módulo Cosmos 1686 / TKS-M n.º 16501 (16095 1985-0864) que é colocado em órbita 
por um foguetão 8K82K Proton-K (331-01). O lançamento tem lugar às 0841:42UTC a partir da plataforma PU-39 do 
complexo de lançamentos LC200 do Cosmódromo NIIP-5 Baikonur. O Cosmos 1686 é colocado numa órbita inicial com 
um apogeu a 301 km de altitude e um perigeu a 172 km de altitude. A acoplagem entre a Salyut-7 e o Cosmos 1686 tem 
lugar às 1016UTC do dia 2 de Outubro 
quando os dois veículos se encontram 
numa órbita com um apogeu a 353 km 
de altitude e um perigeu a 336 km de 
altitude. 


O Cosmos 1686 é um veículo 
TKS alterado com um conjunto de 
experiências militares (vários sensores 
ópticos, telescópio de infravermelhos e 
espectrômetro Ozon) colocadas na 
cápsula de regresso VA modificada da 
qual foram removidos todos os 
sistemas. A tripulação residente da 
Salyut-7 teria como função levar a cabo 
as experiências militares e realizar 
algumas saídas para o exterior da 
estação nas quais levariam a cabo 
actividades que teriam aplicação na 
futura estação espacial Mir. O Cosmos 
1686 transportou também mais de 
4.500 kg de carga incluindo o aparelho 
Kristallizator para proceder ao 


: rocessamento de materiais em órbita. 
Vasyutin, Grechko e Volkov, tendo como fundo um modelo da estação p 


espacial Salyut-7 durante uma sessão de tremo que antecedeu a missão No entanto a missão Soyuz T- 
Soyuz T-14. Imagem: Arquivo fotográfico do autor. I4 não iria conseguir atingir os seus 
objectivos. A missão dos três 
cosmonautas deveria terminar a 16 de Março de 1986, porém em Novembro de 1985 o Comandante Vasyutin começou a 
mostrar sinais de doença e debilidade. Apesar de Savinykh e Volkov quererem continuar em órbita, o controlo da missão 
não atendeu aos seus pedidos para continuar a missão. Vasyutn e Volkov deveriam levar a cabo uma actividade 
extraveicular para colocarem uma estrutura na fuselagem da Salyut-7 e uma outra actividade extraveícular deveria colocar 
um novo painel solar na estação. Savinykh parece ter assumido o comando da estação durante o restante período de 
permanência em órbita antes do regresso à Terra. 





A separação entre a Soyuz T-14 e a Salyut-7 teve lugar às 0716UTC do dia 21 de Novembro e a aterragem ocorre 
às 1031:00UTC a 180 km sudeste de Dzhezkazgan. As primeiras observações feitas a Vasyutin no local de aterragem 
indicaram que necessitaria de internamento hospitalar, chegando a correr rumores de algum tipo de inflamação interna. 


O voo de Vasyutin e de A. Volkov teve uma duração de 64 dias 21 horas 50 minutos 24 segundos, enquanto que o 
voo de Savinykh teve uma duração de 168 dias 3 horas 50 minutos 24 segundos. 
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Seis meses após o regresso à Terra foram publicados extractos do diário de Savinykh nos quais o cosmonauta 
relata o esgotamento de Vasyutin e o final da missão: “Tudo começou quando observamos uma ligeira alteração no 
comportamento de Volodya Vasyutin. Havia uma perda de sono e apetite. Pensamos que tinha tudo a ver com o seu estado 
de espírito — acontece a todos nós. Tentamos animá-lo dizendo piadas e dando conselhos. Mas ele adoeceu. Volodya queria 
superar tudo, mas cada vez se tornava mais dificil para ele.” Pela descrição dada por Savinykh torna-se evidente que 
Vasyutin sofreu um esgotamento psicológico devido a um problema relacionado com uma infecção que lhe provocava 
intensas dores e febres a 40ºC. Posteriormente foi revelado que Vasyutin já se encontrava doente antes do lançamento mas 
que escondera a sua situação dos médicos. 


Com a Salyut-7 agora sem qualquer tripulação regressam os problemas que fazem com que a missão EP-5 
totalmente tripulada por cosmonauta femininas seja cancelada. Era urgente colocar em órbita a nova estação espacial, 
antecipando assim um programa cujos alguns elementos ainda não se encontravam completos. Com a existência de 
trabalhos por finalizar na Salyut-7 foi decidido organizar uma expedição não prevista que visitasse a velha estação naquele 
que é até hoje o único voo espacial entre duas estações espaciais. 


Uma nova era 


A 25 de Novembro de 1985 são nomeadas duas novas tripulações que teriam como função activar a nova estação espacial e 
finalizar os trabalhos na estação Salyut-7. A tripulação principal é constituída pelos cosmonautas Leonid Denisovich Kizim 
e Vladimir Alexeievich Solovyov, enquanto que a tripulação suplente é composta pelos cosmonautas Alexander 
Stepanovich Viktorenko e Alexander Pavlovich Alexandrov. O cosmonauta Anatoli Yakovlevich Solovyov faz parte de 
uma tripulação de reserva. 


A data de Setembro de 1984 é indicada como a possível data de formação do grupo de cosmonautas para a 
primeira missão à nova estação espacial Mir. Este grupo é constituído por Alexander Alexandrovich Serebrov, Yuri 
Vasilievich Malyshev e Musa Khiramanovich Manarov. Em Setembro de 1985 são nomeadas as seguintes tripulaçõespara a 
primeira missão de longa duração (EO-1) à estação espacial Mir: Vladimir Georgievich Titov e Alexander Alexandrovich 
Serebrov (tripulação principal), Yuri Viktorovich Romanenko e Alexander Ivanovich Laveikhin (tripulação suplente). 
Devido à necessidade de se proceder a uma expedição suplementar à Salyut-7, estas tripulações são transferidas para a 
missão EO-2 à estação espacial Mir, sendo então nomeadas novas tripulações a 25 de Novembro de 1985. 


O lançamento da estação espacial Mir (DOS 17KS-12701) teve lugar às 2129UTC do dia 19 de Fevereiro de 1986. 
Um foguetão 8K82K Proton-K (337-01) foi lançado desde a Plataforma PU-39 do Complexo LC200 do Cosmódromo 
NHP-5 Baikonur, tendo colocado a Mir numa órbita inicial com um apogeu a 301 km de altitude e um perigeu a 172 km de 
altitude. Posteriormente a estação alcançou uma órbita operacional a 6 de Março com um apogeu a 395 km de altitude, um 
perigeu a 387 km de altitude e uma inclinação orbital de 51,6º em relação ao equador terrestre”. 





A primeira tripulação a visitar a Mir foi lançada às 1233:09UTC do dia 13 de Março. A cápsula Soyuz 7K-ST 
nº21L foi colocada numa órbita inicial com um apogeu a 238 km de altitude e um perigeu a 193 km de altitude. O 
lançamento foi levado a cabo por um foguetão 114511U2 Soyuz U-2 (012) a partir do Complexo 17P32-5 (LC1 PU-5). 
Após entrar em órbita terrestre o veículo recebeu a designação Soyuz T-15 (16643 1986-0224). A bordo seguiam os 


? Curiosamente a Mir passou somente a 10 km da Salyut-7 a 8 de Março de 1986. 
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cosmonautas Leonid Denisovich Kizim (98URSS48; 2URSS31-35; 3URSS15-28) e Vladimir Alexerevich Solovyov 
(136URSS56; 2URSS35-83) que tinham como nome de código “Mayak”. A tripulação suplente era composta pelos 
cosmonautas Alexander Stepanovich Viktorenko; Alexander Pavlovich Alexandrov. 


A Soyuz T-15 acoplou com o porto frontal da Mir às 1338UTC do dia 15 de Março quando os dois veículos se 
encontravam numa órbita com um apogeu a 339 km de altitude e um perigeu a 332 km de altitude. Os dois homens 
permaneceram na estação por várias semanas realizando estudos e experiências científicas e tecnológicas. A 17 de Abril a 
Mir levava a cabo uma manobra para se aproximar da Salyut-7 que na altura se encontrava a mais de 4.000 km de distância. 
Uma manobra semelhante seria realizada a 4 de Maio. Às 1212UTC do dia 5 de Maio a Soyuz T-15 separava-se da Mir 
(que se encontrava numa órbita com um apogeu a 345 km de altitude e um perigeu a 310 km de altitude) e iniciava a 
primeira viagem entre duas estações espaciais, acoplando com a Salyut-7 às 1657UTC do dia 6 de Maio quando os dois 
veículos se encontravam numa órbita com um apogeu a 343 km de altitude e um perigeu a 335 km de altitude. 


Após a acoplagem os dois homens começaram por reactivar os sistemas da Salyut-7, verificando também o seu 
estado geral. Umas das tarefas principais que Kizim e V. Solovyov teriam de levar a cabo na Salyut-7 seriam a realização 
de duas actividades extraveículares 
para finalizar o programa de 
experiências da tripulação anterior. 
A primeira destas actividades 
extraveiculares teve início às 
0443UTC do dia 28 de Maio. 
Kizm  (envergando o fato 
extraveicular Orlan-D n.º 10) e V. 
Solovyov (envergando o fato 
extraveícular Orlan-D n.º 8) 
removeram e armazenaram no 
interior do compartimento de 
transferência da estação 
dispositivos utilizados para expor 
os materiais às condições espaciais 
e o colector fanco-soviético de 
micrometeoritos que havia sido 
colocado no exterior da Salyut-7 
em Agosto de 1985. Os 
dispositivos de exposição incluíam 
o dispositivo Spiral, para o estudo 
dos efeitos das condições espaciais sobre os cabos eléctricos; o dispositivo Istok, que procurou estudar as alterações nos 
sistemas de conexão por rosca (porcas e parafusos) provocadas pela exposição espacial; o dispositivo Resurs, que estudou 
os efeitos espaciais em diversos materiais; e o dispositivo Meduza, que estudou os efeitos espaciais nos biopolímeros. 





Os dois cosmonautas montaram o cilindro URS com um peso de 150 kg na fuselagem da estação e junto à 
escotilha de acesso ao exterior. Sobre este cilindro foi montada uma estrutura metálica com um peso de 20 kg e um 
comprimento de 12 metros a 15 metros utilizando dobradiças e molas. O URS foi desenhado e construído pelo Instituto 
Paton de Soldagem Eléctrica localizado 
em Kiev, que já anteriormente havia 
desenvolvido o dispositivo de soldagem 
URI utilizado por Svetlana Savitskaya 
na sua actividade extraveícular. Ao 
contrário da estrutura EASE e ACCESS 
montada pelos astronautas americanos 
na missão STS-61B pelo vaivém 
espacial OV-104 Atlantis, o URI era 
uma | estrutura | desdobrável. O 
comprimento do URS poderia ser 
aumentado até mais de 1.000 metros ao 
se adicionar mais componentes. O 
cosmonauta Kizim operou o sistema de 
comandos que fez desdobrar a estrutura 
e posteriormente percorreu metade do 
seu comprimento achando-a resistente e 
com oscilações de alguns centímetros. 
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No topo do URS estava colocado o dispositivo Fon fabricado pelo Instituto Politécnico de Leningrado. Este dispositivo, 
com um peso de 3 kg, teve como função analisar o ambiente espacial em torno da Salyut-7. 


Os cosmonautas procederam também à montagem do sistema de comunicações utilizando luz visível BOSS, 
durante um trabalho que foi televisionado para a televisão soviética. Esta actividade extraveícular terminou às 0833UTC 
após permanecerem 3 horas 50 minutos no exterior. 


A segunda actividade extraveícular teve início às 0457UTC do dia 31 de Maio. Os dois cosmonautas começaram 
por estender a estrutura URS e posteriormente utilizaram o sistema BOSS para transmitirem dados sobre a estabilidade da 
estrutura a partir de instrumentos colocados no topo do URS. Estes instrumentos incluíam um pequeno sismógrafo 
construído pelo Instituto de Pesquisa Científica e Geofísica para detectar vibrações de baixa frequência no qual uma câmara 
detectava vibrações de alta-frequência ao filmar os movimentos de uma pequena luz cor de laranja colocada no URS. 
Posteriormente Kizim e V. Solovyov fizeram com que a estrutura se torna-se mais rígida ao soldarem algumas partes desta 
com o dispositivo URI. Após desmantelaram a estrutura, os dois cosmonautas estudaram as reacções de uma liga de 


O cosmonauta Leonid Kizim ajusta a viseira solar do seu capacete durante a segunda saída para o espaço levada a cabo 
desde a Salyut-7 na missão Soyuz T-15. Imagem: Arquivo fotográfico do autor. 





alumínio e magnésio às cargas estruturais num ambiente espacial. No final da actividade extraveícular, os dois cosmonautas 
recolheram uma amostra de células solares que havia sido deixada no exterior da Salyut-7 pelos cosmonautas Savinyhk e 
Dzhanibekov em Agosto de 1985. 


Os dois homens regressaram ao interior da Salyut-7 às 0937UTC após uma actividade extraveícular com uma 
duração de 4 hora 40 minutos. 
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Nos restantes dias da sua permanência na Salyut-7 os dois homens removeram 20 instrumentos com uma massa 
total de 400 kg e colocaram-nos a bordo da Soyuz T-15. As 1458UTC do dia 25 de Junho a Soyuz T-15 separa-se da 
Salyut-7 e inicia a viagem de regresso à Mir com a qual acopla às 1946UTC do dia 26 de Junho. 


A 17 de Agosto os controladores soviéticos iniciam uma série de manobras utilizando os motores do Cosmos 1686 
para elevar a órbita da Salyut-7. Encontrando-se numa órbita com um apogeu a 333 km de altitude e um perigeu a 331 km 
de altitude, a estação fica colocada numa órbita circular a 475 km de altitude. Nesta fase existiam planos para uma posterior 
visita à Salyut-7 mas tal nunca vem a acontecer devido à situação detriorante económica da União Soviética. Os efeitos da 
atmosfera rarefeita sobre a órbita da estação vão aumentando com o passar dos anos e a sua altitude orbital vai diminuindo. 
Finalmente às 0325UTC do dia 7 de Fevereiro de 1991 a estação reentra na atmosfera terrestre. Tanto a Salyut-7 como o 
Cosmos 1686 são destruídos pela fricção atmosférica mas alguns destroços atingem a superficie terrestre caindo na 
Argentina e no Chile. 
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Tabela geral dos voos tripulados à estação espacial Salyut-7 


Data Lanç. Data Reg. Loc. 
Veículo Lançador Loc. Lançamento Tripulação R Duração 
Hora (UTC) Hora (UTC) RELeSa 


Rs Anatoli Nikolaievich Berezovoi 
-5 Baikonur E Rali 
Soyuz T-5 13/Mai/1982 Valentin Vitalievich Lebedev 
1H A511U Soyuz-U 17P32-5 
1K-ST 11 0958:04 
LC1 PU-5 
NHP-5 Baikonur 
Soyuz T-6 24/Jun/1982 
1H A511U Soyuz-U 17P32-5 
1K-ST 9 1629:47 
LC1 PU-5 
NHP-5 Baikonur 
Soyuz T-7 19/Ago/1982 
1H A511U Soyuz-U 17P32-5 
1K-ST 12 1711:52 
LC1 PU-5 
NHP-5 Baikonur 
Soyuz T-8 20/Abr/1983 
1H A511U Soyuz-U 17P32-5 
1K-ST 13 1310:54 
LC1 PU-5 
NHP-5 Baikonur 
Soyuz T-9 27/Jun/1983 
1H A511U Soyuz-U 17P32-5 
1K-ST 14 0912:18 
LC1 PU-5 
NIIP-5 Baikonur 
Soyuz T-104 26/Set/1983 
1H A511U Soyuz-U 17P32-5 
1K-ST 16 1937:47 
LC1 PU-5 
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20/Ago/1982 70 km NE 
Leonid Ivanovich Popov 1504:16 Arkalyk 
Alexander Alexandrovich Serebrov 
Svetlana Yevgenievna Savitskaya 


106d 05h06m12s 





Vladimir Alexandrovich Dzhanibekov 02/Jul/1982 
Alexander Sergeievich Ivanchenkov 
Jean-Loup Jacques Marie Chrétien 1420:39 


65 km NE 


ane 71d21h50m52s 


Leonid Ivanovich Popov 
Alexander Alexandrovich Serebrov 10/Dez/1982 Snes 


Svetlana Yevgenievna Savitskaya [13d 01h50m44s 
e a | 1902:36 | Dzhezkazgan 
Anatoli Nikolaievich Berezovoi 


Valentin Vitalievich Lebedev 


Vladimir Georgievich Titov 22/Abr/1983 
Gennady Mikhailovich Strekalov 
Alexander Alexandrovich Serebrov 1328:42 


60 km NE 


Arkalyk 24d00h17m48s 


Vladimir Afanasyevich Lyakhov 23/Nov/1983 160 km E 


Alexander Pavlovich Alexandrov 1958:19 Dzhezkazgan 149 d 10h46m0ls 


Vladimir Georgievich Titov 26/Set/1983 5 km O 


Gennady Mikhailovich Strekalov 1940:00 Baikonur 0d 00h05m13s 
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Data Lanç. Data Reg. Loc. 
Veículo Lançador Loc. Lançamento Tripulação R Duração 
Hora (UTC) Hora (UTC) EE reaas) 


Leonid Denisovich Kizim 
NIIP-5 Baikonur Vladimir Alexeievich Solovyov 
Soyuz T-10 08/Fev/1984 Oleg Yurievich Atkov 11/Abr/1984 45 km NE 
114511U Soyuz-U 17P32-6 | o kalvk 62d22h4]ml8s 
TK-ST 15 1207:26 Yuri Vasilievich Malyshev 1048:44 Arkaly 
LC31 PU-6 Gennagy Mikhailovich Strekalov 
Rakesh Sharma 


Yuri Vasilievich Malyshev 
NIIP-5 Baikonur Gennagy Mikhailovich Strekalov 


03/Abr/1984 Rakesh Sharma 02/Out/1984 145 km SE 
114511U Soyuz-U 17P32-6 Res 181d21h47m52s 
1308:38 Leonid Denisovich Kizim 1056:30 Dzhezkazgan 
LC31 PU-6 Vladimir Alexeievich Solovyov 


Oleg Yurievich Atkov 


NHP-5 Baikonur nd 
Soyuz T-12 17/Jul/1984 Vladimir Alexandrovich Dzhanibekov 19/Jul/1984 140 km SE 
114511U2 Soyuz-U2 17P32-6 Svetlana Yevgenievna Savitskaya k l1d19h14m36s 
7K-ST 18 1740:54 : 1255:30 | Dzhezkazgan 
LC31 PU-6 Igor Petrovich Volk 


NIIP-5 Baikonur E 
Soyuz T-13 06/Jun/1985 Vladimir Alexandrovich Dzhanibekov >6/Set/1985 EE 


11A511U2 Soyuz-U2 17P32-5 Viktor Petrovich Savinykh 


- Dzhezkazgan 
RSS do LC1 PU-5 DoBo a Georgi Mikhailovich Grechko PPuião 


NIIP-5 Baikonur Vladimir Vladimirovich Vasyutin 
Soyuz T-14 ASniDs o DADE 17/Set/1985 Georgi Mikhailovich Grechko 21/Nov/1985 180 km SE E iva Si 
OyUZ- - m 08 
1K-ST 20 1238:59 Alexander Alexandrovich Volkov 1031:00 Dzhezkazgan 
LC1 PU-5 Viktor Petrovich Savinykh 


NIIP-5 Baikonur 


Soyuz T-15 13/Mar/1986 ga aa 16/Jul/1986 
dá 11ASIIU2 Soyuz-U2 17P32-5 e aa a 55 km NE 
7K-ST 21 1233:09 Vladimir Alexeievich Solovyov 1234:05 Arkalyk 









Soyuz T-11 
7K-ST 17 






112d03h12m06s 


125 d 00h 00m 56s 
LC1 PU-5 





Em Órbita — Vol. 5 - N.º 52 / Maio de 2005 (Ed. Especial) 37 


Em Órbita 


Explicação dos Termos Técnicos 


Impulso específico (Les) — Parâmetro que mede as potencialidades do combustível (propulsor) de um motor. Expressa-se 
em segundos e equivale ao tempo durante o qual Ikg desse combustível consegue gerar um impulso de 10N (Newtons). E 
medido dividindo a velocidade de ejecção dos gases de escape pela aceleração da gravidade. Quando maior é o impulso 
específico maior será o rendimento do propulsante e, consequentemente, do motor. O impulso específico (em vácuo) define 
a força em kgf gerada pelo motor por kg de combustível consumido por tempo (em segundos) de funcionamento: 


kof 
(É lgis)=s 


Quanto maior é o valor do impulso específico, mais eficiente é o motor. 


Tempo de queima (Tq) — Tempo total durante o qual o motor funciona. No caso de motores a combustível sólido 
representa o valor do tempo que decorre desde a ignição até ao consumo total do combustível (de salientar que os 
propulsores a combustível sólido não podem ser desactivados após a entrada em ignição). No caso dos motores a 
combustível líquido é o tempo médio de operação para uma única ignição. Este valor é usualmente superior ao tempo de 
propulsão quando o motor é utilizado num determinado estágio. E necessário ter em conta que o tempo de queima de um 
motor que pode ser reactivado múltiplas vezes, é bastante superior ao tempo de queima numa dada utilização (voo). 


Impulso específico ao nível do mar ([es-nm) — Impulso específico medido ao nível do mar. 


Combustíveis e Oxidantes 


N,O, — Tetróxido de Nitrogénio (Peróxido de Azoto); De uma forma simples pode-se dizer que o oxidante N,O, consiste 
no tetróxido em equilíbrio com uma pequena quantidade de dióxido de nitrogénio. No seu estado puro o N50, contém 
menos de 0,1% de água. O N,0, tem uma coloração vermelho acastanhada tanto nas suas fases líquida como gasosa, sendo 
incolor na fase sólida. Este oxidante é muito reactivo e tóxico, tendo um cheiro ácido muito desagradável. Não é inflamável 
com o ar, no entanto inflamará materiais combustíveis. Surpreendentemente não é sensível ao choque mecânico, calor ou 
qualquer tipo de detonação. O N50, é fabricado através da oxidação catalítica da amónia, onde o vapor é utilizado como 
diluente para reduzir a temperatura de combustão. Grande parte da água condensada é expelida e os gases ainda mais 
arrefecidos, sendo o óxido nítrico oxidado em dióxido de nitrogênio. A água restante é removida em forma de ácido nítrico. 
O gás resultante é essencialmente tetróxido de nitrogénio puro. Tem uma densidade de 1,45 g/c”, sendo o seu ponto de 
congelação a -11,0ºC e o seu ponto de ebulição a 21,0ºC. 


UDMEH ((CH;)NNH,) — Unsymmetrical Dimethylhydrazine (Hidrazina Dimetil Assimétrica); O UDMH é um líquido 
altamente tóxico e volátil que absorve oxigénio e dióxido de carbono. O seu odor é ligeiramente amoniacal. E 
completamente miscível com a água, com combustíveis provenientes do petróleo e com o etanol. É extremamente sensível 
aos choques e os seus vapores são altamente inflamáveis ao contacto com o ar em concentrações de 2,5% a 95,0%. Tem 
uma densidade de 0,79g/cm”, sendo o seu ponto de congelação a -57,0ºC e o seu ponto de ebulição a 63,0ºC. 


LOX — Oxigénio Líquido; O LOX é um líquido altamente puro (99,5%) e tem uma cor ligeiramente azulada, é 
transparente e não tem cheiro característico. Não é combustível, mas dar vigor a qualquer combustão. Apesar de ser estável, 
isto é resistente ao choque, a mistura do LOX com outros combustíveis torna-os altamente instáveis e sensíveis aos 
choques. O oxigénio gasoso pode formar misturas com os vapores provenientes dos combustíveis, misturas essas que 
podem explodir em contacto com a electricidade estática, chamas, descargas eléctricas ou outras fontes de ignição. O LOX 
é obtido a partir do ar como produto de destilação. Tem uma densidade de 1,14 g/c”, sendo o seu ponto de congelação a - 
219,0ºC e o seu ponto de ebulição a -183,0ºC. 


LH, — Hidrogénio Líquido; O LH, é um líquido em equilíbrio cuja composição é de 99,79% de para-hidrogénio e 0,21 
orto-hidrogéênio. O LH, é transparente e som odor característico, sendo incolor na fase gasosa. Não sendo tóxico, é um 
líquido altamente inflamável. O LH, é um bi-produto da refinação do petróleo e oxidação parcial do fuelóleo daí resultante. 
O hidrogénio gasoso é purificado em 99,999% e posteriormente liquidificado na presença de óxidos metálicos 
paramagnéticos. Os óxidos metálicos catalisam a transformação orto-para do hidrogénio (o hidrogénio recém catalisado 
consiste numa mistura orto-para de 3:1 e não pode ser armazenada devido ao calor exotérmico da conversão). Tem uma 
densidade de 0,07 g/em”, sendo o seu ponto de congelação a -259,0ºC e o seu ponto de ebulição a -253,0ºC. 


NH,CIO, — Perclorato de Amónia; O NH,CIO, é um sal sólido branco do ácido perclorato e tal como outros percloratos, é 
um potente oxidante. A sua produção é feita a partir da reacção entre a amónia e ácido perclorato ou por composição entre 
o sal de amónia e o perclorato de sódio. Cristaliza em romboedros incolores com uma densidade relativa de 1,95. E o 
menos solúvel de todos os sais de amónia. Decompõe-se antes da fusão. Quando ingerido pode causar irritação 
gastrointestinal e a sua inalação causa irritação do tracto respiratório ou edemas pulmonares. Quando em contacto com a 
pele ou com os olhos pode causar irritação. 
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